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Prefeito  quer  menos  Correios  voltam 

barulho  em  2014      às  áreas  de  risco 

Entregas  foram  retomadas 

Jonas  Donizette  (PSB),  em  entrevista  ao  Metro,  diz   ontem  após  paralisação  por 


%o  que  vai  endurecer  Lei  do  Silêncio  págs. 06 e 07 


causa  dos  roubos  pág.o2 


Furtos  disparam 
em  uma  década 

Entre  2002  e  2012,  Campinas 
registrou  um  aumento  de  41% 
neste  tipo  de  crime  pág.o3 


Schumacher  ainda 
luta  pela  sua  vida 

Estado  de  saúde  do  piloto  alemão 
continuava  crítico  após  acidente 
com  esqui  no  domingo  pâciô 
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Eleições 


Saída 
anunciada 

O  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo 
Campos  (PSB),  disse 
ontem  que  deixará  o 
cargo  no  dia  4  de  abril, 
prazo  estabelecido  pela 
Justiça  Eleitoral.  Campos 
manteve  o  mistério 
em  torno  da  cabeça  de 
chapa,  que  poderá  ser 
dele  ou  da  recém-filiada 
à  legenda,  a  ex-senadora 
Marina  Silva,  na  disputa 
pela  Presidência  da 
República  em  2014. 


Em  razão  do  feriado  de 


Ano  Novo,  o  Metro  não 
será  publicado  amanhã 
e  quinta-feira.  Na  sexta- 
feira,  dia  3,  voltará  a 
circular  normalmente. 


Cotações 


Dólar 

+  0,76% 
(RS  2,35) 


Bovespa 

+  0,46% 
(51.507  pts) 


Euro 

-0,51% 
(R$  3,23) 


Se  lie  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Correios  retomam 
entregas  de  Sedex 

Improviso.  Funcionários  haviam  interrompido  serviços  em  bairros  considerados  de  risco 
por  causa  do  grande  número  de  roubos.  Estado  de  greve  da  categoria  foi  derrubado 


Impasse  deixou  Campinas  sem  Sedex  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


A  promessa  do  secretário 
de  Cooperação  nos  Assun- 
tos de  Segurança  Pública 
de  Campinas,  Luiz  Augus- 
to Baggio,  de  colocar  a  GM 
(Guarda  Municipal)  para 
apoiar  os  funcionários  dos 
Correios  na  entrega  de  mer- 
cadorias em  áreas  de  risco 
da  cidade  surtiu  efeito  on- 
tem. E  não  foi  apenas  no 
município,  mas  também 
em  Sumaré,  Hortolândia  e 
Jundiaí,  onde  os  trabalha- 
dores também  retomaram  o 
serviço  interrompido  na  úl- 
tima semana,  situação  agra- 
vada na  sexta-feira,  com  a 
decretação  do  estado  de  gre- 
ve pela  categoria. 

A  paralisação  foi  realiza- 
da em  73  áreas  dos  quatro 
municípios  onde  vem  sendo 
verificado  um  número  cres- 
cente de  roubo  a  carteiros  e, 
principalmente,  entregado- 
res do  Sedex,  serviço  de  en- 
trega de  encomendas. 

Inicialmente,  a  interrup- 
ção do  serviço  foi  decidi- 
da em  19  de  dezembro  por 
meio  de  liminar  pela  Ia  ins- 
tância da  Justiça  do  Traba- 
lho, em  ação  do  MPT  (Minis- 
tério Público  do  Trabalho) 
que  exige  contratação  de  es- 
colta para  os  funcionários. 

No  entanto,  a  decisão  foi 
derrubada  pela  2a  instância, 


16 

Áreas  de  risco  nos  quatro 
municípios  eram  admitidas 
inicialmente  pelos  Correios. 
Para  o  MPT,  são  76 


mediante  os  argumentos  da 
EBTC  (Empresa  Brasileira 


de  Correios  e  Telégrafos)  de 
que  a  escolta  já  foi  contrata- 
da no  último  dia  23  e  inicia 
o  serviço  no  próximo  dia  22 
de  janeiro. 

Assim  que  a  decisão  caiu, 
o  serviço  foi  retomado,  mas 
no  mesmo  dia  um  cartei- 
ro foi  vítima  de  assalto  na 
avenida  Camucim,  no  bair- 
ro Vida  Nova,  e  as  entregas 


foram  novamente  interrom- 
pidas, só  voltando  ontem, 
depois  do  compromisso  as- 
sumido por  Baggio. 

O  sindicato  dos  carteiros 
registra  cerca  de  200  casos 
de  roubos  a  funcionários 
nos  quatro  municípios  en- 
volvido na  ação  do  MPT  em 
2013. 

©  METRO  CAMPINAS 


São  Paulo. 
Educação é 
pior  do  que  de 
outros  estados 

Dados  do  Pisa  (Progra- 
ma Internacional  de  Ava- 
liação de  Alunos)  de  2012 
mostram  que  o  sistema  de 
ensino  de  São  Paulo  está 
um  ponto  abaixo  da  mé- 
dia geral  do  País. 

Os  números  desagrega- 
dos em  estados  pelo  Inep 
revelam  que,  apesar  de 
aparecer  em  quinto  lu- 
gar no  ranking,  São  Paulo 
possui  nota  acima  da  mé- 
dia nacional  apenas  em 
matemática. 

Se  São  Paulo  fosse  um 
país,  estaria  na  58a  posi- 
ção, abaixo  de  Brasil,  Uru- 
guai e  Chile  e  acima  so- 
mente de  oito  países. 

O  plano  da  rede  esta- 
dual é  em  20  anos  chegar 
à  25a  posição  mundial. 

Nesta  última  edição, 
o  Brasil  ocupou  o  57°  lu- 
gar entre  os  65  países 
participantes. 

O  Estado  informou  que 
a  comparação  da  rede  es- 
tadual com  a  média  geral 
do  País,  considerando  o 
Ideb  (índice  de  Desenvol- 
vimento da  Educação  Bá- 
sica), do  governo  federal, 
aponta  evolução  no  de- 
sempenho dos  alunos  da 
rede  estadual  de  ensino. 

©  METRO 


25a 

é  posição  mundial  que  a  rede 
estadual  pretende  alcançar  em 
um  período  de  20  anos 


Viracopos  pega  R$,  15  bi  do  BNDES 


O  BNDES  (Banco  Nacional 
de  Desenvolvimento  Econó- 
mico e  Social)  aprovou  con- 
cessão de  financiamento  de 
longo  prazo  de  R$  1,5  bilhão 
para  a  concessionária  Aero- 
portos Brasil  Viracopos,  que 
administra  o  aeroporto.  Em 
dezembro  de  2012,  a  empre- 
sa concessionária  já  havia 
recebido  empréstimo-ponte 
de  R$  1,2  bilhão. 

Além  do  financiamento 
do  BNDES,  a  concessionária 


62,6% 

corresponderá  a  participação 
do  BNDES  no  investimento 
total  das  obras  de  ampliação 
do  Aeroporto  Internacional  de 
Viracopos 


emitirá  debêntures  de  in- 
fraestrutura  no  valor  de  R$ 
300  milhões.  Esta  emissão 


irá  a  mercado  e  a  direção  do 
BNDES  já  aprovou  a  partici- 
pação da  instituição. 

As  debêntures  serão  do 
tipo  simples  (não  conversí- 
veis em  ações).  Por  serem  de 
infraestrutura,  terão  incen- 
tivo fiscal  previsto  na  Lei 
N°  12.431/2011  -  isenção  de 
Imposto  de  Renda  para  os 
investidores  pessoa  física  e 
estrangeiro,  além  de  ali  quo- 
ta de  15%  para  pessoa  jurídi- 
ca. ©  METRO  CAMPINAS 
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Número  de  furtos  dispara 
em  10  anos  em  Campinas 

Sem  controle.  Enquanto  todas  as  modalidades  de  crimes  registrados  anualmente  pela  SSP  caíram,  furtos  chegaram  a  18,7  mil  casos 


De  2002  a  2012,  o  núme- 
ro de  furtos  em  Campinas 
cresceu  41%.  A  modalidade 
de  crime  tem  se  mostrado 
um  desafio  para  a  polícia, 
já  que  foi  na  contramão  de 
todas  as  outras  registradas 
anualmente  pela  SSP  (Secre- 
taria de  Segurança  Púbica) 

-  homicídios  e  furtos  e  rou- 
bos de  veículos  tiveram  que- 
da acentuada. 

Em  2002,  a  cidade  con- 
tabilizava 13.326  casos,  em 
2005  já  apresentava  núme- 
ro alto,  de  17.292.  No  ca- 
minho, ainda  houve  um 
período  de  queda.  Em 
2008,  foram  contabilizados 
14.992  furtos.  Porém  a  ten- 
dência não  se  confirmou. 
O  número  voltou  a  crescer 
ano  a  ano,  passando  de  16,8 
mil  em  2009  para  17,5  mil 
em  2010  e  18,7  mil  em  2011 
e2012. 

Para  o  coronel  Antonio 
Fernando  Galasso,  especia- 
lista em  segurança,  exis- 
tem alguns  pontos  que  difi- 
cultam o  controle  de  furtos 

-  que  são  crimes  conside- 
rados menores.  Um  deles  é 
que  a  polícia  foca  sua  aten- 
ção no  combate  aos  crimes 
maiores,  como  homicídios, 


41% 


foi  o  crescimento  no  número 
de  furtos  de  2002  para  2012, 
segundo  dados  da  Secretaria  de 
Segurança  Pública) 


latrocínios,  sequestros. 

No  caso  de  furtos,  segun- 
do Galasso,  um  dos  grandes 
motivadores  é  o  consumo 
e  tráfico  de  drogas.  "Os  pe- 
quenos furtos  geralmente 
são  cometidos  por  pessoas 
que  utilizam  o  dinheiro  pa- 
ra o  consumo  de  drogas  ou 
para  o  tráfico.  E  eles  rou- 
bam cada  vez  mais  porque 
são  pressionados  pelos  'che- 
fes' muitas  vezes",  comenta. 

Essa  modalidade  de  cri- 
mes normalmente  é  prati- 
cada em  linhas  de  ônibus 
no  fim  do  expediente,  se- 
gundo o  coronel,  e  também 
em  semáforos  e  pequenos 
estabelecimentos. 

"Para  lutar  contra  esse  ti- 
po de  crime,  é  preciso  ter 
um  mapeamento  das  áreas 
de  maior  ocorrência  e  tam- 
bém dos  infratores  para  que 


se  faça  o  combate  de  forma 
mais  efetiva". 

Procurada  pelo  Metro, 
a  assessoria  de  imprensa 
da  Polícia  Militar  limitou- 
-se  a  informar  que  em  2013, 
comparado  com  2012,  os 
números  são  positivos,  com 
queda  de  9,5%,  consideran- 
do janeiro  a  outubro  dos 
dois  anos.  Porém,  não  se  po- 
sicionou sobre  o  crescimen- 
to nos  últimos  10  anos. 

Informou  ainda  que  pa- 
ra reduzir  esses  números 
utiliza  alguns  procedimen- 
tos: Operação  Visibilidade, 
Operação  Coruja,  Operação 
Direção  Segura  e  Operação 
Campinas  e  Região  Segura. 

Em  2013,  até  novembro, 
foram  15.326  casos  registra- 
dos pela  SSP. 

Pela  média,  o  número 
pode  ficar  abaixo  do  ano 
passado,  porém,  segundo 
Galasso,  os  últimos  meses 
do  ano  tendem  a  ter  mais 
furtos. 

"Existem  os  roubos  dos 
marginais  para  comprar  ou- 
tros produtos,  até  pela  pro- 
ximidade do  Natal,  e  isso 
faz  o  índice  crescer",  expli- 
ca o  especialista. 

®  METRO  CAMPINAS 


1,5  milhão  de  veículos 
vão  passar  pela  região 


As  concessionárias  que  ge- 
renciam  as  estradas  que  cor- 
tam Campinas  esperam  mo- 
vimentação de  mais  de  1,5 
milhão  de  veículos  entre  27 
de  dezembro  e  2  de  janeiro. 

A  AutoBAn,  responsável 
pelas  rodovias  Anhangue- 
ra  e  Bandeirantes,  registrou 
até  as  llh30  de  ontem  483 
mil  veículos,  com  40  aci- 
dentes, 25  feridos  e  nenhu- 
ma morte. 

Pelo  pedágio  de  Jagua- 
riúna  devem  passar  114  mil 
veículos,  segundo  a  expec- 
tativa da  concessionária  Re- 
novias,  durante  a  "Operação 
Ano  Novo". 

Na  Rodovia  Santos  Du- 
mont (SP-075)  estão  previs- 
tos 125  mil  veículos  no  pe- 
ríodo, segundo  a  Rodovia 
das  Colinas.  O  dia  mais  mo- 
vimentado deve  ser  a  sexta- 
-feira,  com  passagem  de  32 


Motorista  terá  trânsito  pesado  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


483 

mil  veículos  já  haviam 
passado  pelas  rodovias 
Anhanguera  e 
Bandeirantes  até  a 
manhã  de  ontem 


mil  veículos. 

Em  todo  corredor  D.  Pe- 
dro, cerca  de  970  mil  veícu- 
los devem  trafegar,  segundo 
levantamento  da  Rota  das 
Bandeiras.  O  número  é  18% 
maior  que  o  de  2012,  quan- 
do o  sistema  registrou  825 
mil  veículos.  ®  metro 
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Consumo  de  drogas  é  apontado  como  um  dos  fatores  que  motivam  o  furto  1  arquivo/metro  campinas 


Confira  o  que  irá  funcionar 
nesse  feriado  de  Ano-Novo 


Hoje  e  amanhã,  alguns  ser- 
viços não  funcionam  na  ci- 
dade e  outros  operam  em 
esquema  diferenciado.  Os 
bancos  não  abrirão  em  ne- 
nhum dos  dois  dias,  passan- 
do funcionar  somente  no 
dia  2. 

O  mesmo  irá  ocorrer 
com  os  Centros  de  Saúde, 
que  estarão  fechados.  Ou- 
tros serviços  que  não  esta- 
rão operando  hoje  são  os  do 
Poupatempo,  que  retornam 
apenas  na  sexta-feira. 

O  Mercadão  abre  hoje 
das  7h  às  18h30,  mas  ficará 
fechado  amanhã. 

Os  Prontos-Socorros  do 
Hospital  Mário  Gatti,  Ou- 
ro Verde,  São  José,  Padre 
Anchieta,  Campo  Grande  e 
Centro/Leste  estarão  aber- 
tos ao  público  normalmen- 
te no  período. 

Os  bosques  da  cidade  - 


Prontos-Socorros  funcionam  normalmente  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Jequitibás  e  Lagoa  do  Taqua- 
ral -  ficam  abertos  ao  públi- 
co em  horário  normal. 

Os  serviços  de  coleta  de 
lixo  continuam  normal- 
mente. A  Sanasa  atenderá 
em  esquema  de  plantão  pe- 


lo 0800.772.1195. 

O  sistema  156  da  pre- 
feitura não  ficará  à  dispo- 
sição da  população  nesses 
dois  dias,  retornando  na 
sexta-feira. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Confira  os  fatos  que  marcaram  Campinas  durante  o  ano  de  2013.  O  Metro  elencou  as  notícias  que  estamparam  capas  e  páginas  do  jornal  e 
repercutiram  entre  os  leitores,  a  começar  pela  esperança  trazida  pela  nova  administração  pública  até  as  tragédias  que  entristeceram  a  cidade 
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Posse  do  prefeito  Jonas  Donizette  (PSB) 

Depois  de  sofrer  com  os  escândalos  de  corrupção 
que  assolaram  o  município,  Campinas  elegeu  um 
novo  prefeito.  Jonas  Donizette  (PSB)  assumiu  em 
Io  de  janeiro  a  cadeira  de  chefe  do  Executivo  cam- 
pineiro por  quatro  anos,  não  mais  para  mandatos- 
-tampão,  como  havia  acontecido  das  últimas  duas 
vezes.  Foram  314.488  votos  que  o  levaram  até  o  Pa- 
lácio dos  Jequitibás,  em  sua  terceira  tentativa  de 
chegar  à  prefeitura. 


Jonas  em 
cerimónia 
no  Paço 
Municipal 

| THOMAZ 

MAROSTEGAN/ 

METRO 


Cena  impressionou  quem 
passou  pelo  local 

|  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO 


Cratera  no 
Cambuí 

Em  junho,  um  mu- 
ro de  arrimo  de  uma 
construção  desabou  e 
engoliu  parte  da  rua 
Gustavo  Ambrust  e 
de  uma  praça  locali- 
zadas no  Cambuí.  A 
cratera  aberta  tinha 
50  metros  de  exten- 
são e  15  de  profundi- 
dade. Ninguém  se  fe- 
riu, porque  a  área  foi 
evacuada  antes  do 
acidente. 

À  época,  a  construto- 
ra GNO  realizava  os 
trabalhos  de  funda- 
ção do  prédio  comer- 
cial que  estava  em 
construção  no  local. 


Hospital  Vera  Cruz  registrou  3  mortes 

|  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 

Luto 

Em  janeiro,  três  pessoas  morreram  após  passa- 
rem por  exames  na  clínica  Ressonância  Magné- 
tica Campinas,  localizada  dentro  do  Hospital  Ve- 
ra Cruz.  A  investigação  apontou  que  foi  injetada 
uma  substância  química  na  veia  dos  pacientes. 
Ainda  este  ano,  dois  operários  morreram  e  outros 
17  ficaram  feridos  em  três  acidentes  que  ocorre- 
ram no  canteiro  de  obras  de  ampliação  de  Viraco- 
pos.  Na  Unicamp,  o  estudante  Denis  Casagrande 
morreu  esfaqueado  durante  uma  festa  dentro  do 
campus  em  setembro. 


Tragédia  no  viaduto 

|  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO 

Ônibus  despenca  do  Viaduto  Cury 

Em  junho,  um  ônibus  articulado  da  linha  1.17 
caiu  do  Viaduto  Miguel  Vicente  Cury,  no  Centro, 
provocando  a  morte  do  porteiro  José  Antônio  da 
Silva,  45  anos,  que  estava  a  caminho  do  trabalho. 
O  veículo  despencou  de  uma  altura  de  cinco  me- 
tros e  bateu  em  um  carro.  Chovia  no  momento  do 
acidente,  mas  o  motorista  também  dirigia  acima 
do  limite  de  velocidade  permitido  na  via. 


fatos  que  marcaram 
Campinas  em  2013 


Manifestações  pela  cidade 

Campinas  também  foi  palco  das  manifestações 
que  tomaram  as  ruas  de  várias  cidades  brasileiras 
em  junho.  No  primeiro  dia,  foram  35  mil  pessoas 
que,  com  cartazes  em  punho  e  gritos  de  ordem, 
protestaram  pelas  ruas  do  Centro  até  a  prefeitura, 
onde  houve  confronto  com  a  polícia.  Os  manifes- 
tantes pelo  passe-livre  nos  ônibus.  Acabaram  con- 
seguindo redução  no  preço  da  passagem. 


Ruas  foram  tomadas  i  thomaz  marostegan/metro 


r 


Vereadores  foram  surpreendidos 

|  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO 

Protesto  toma  a  Câmara 


Cerca  de  150  manifestantes  tomaram  o  plenário 
da  Câmara  de  Campinas  em  agosto,  em  protes- 
to contra  os  parlamentares,  que  não  assinaram  a 
abertura  de  uma  CPI  do  Transporte.  Na  ocasião,  a 
Casa  de  Leis  teve  paredes  pichadas  e  móveis  depre- 
dados. Os  manifestantes  resistiram  e  foram  retira- 
dos à  força  pela  Tropa  de  Choque.  Eles  foram  leva- 
dos para  o  4o  DP. 


Ponte  na 
final  da 
Sul-Americana 

Em  um  feito  históri- 
co, a  Ponte  Preta  che- 
gou à  final  da  Copa 
Sul-Americana.  Este 
foi  o  primeiro  torneio 
internacional  dispu- 
tado pela  equipe  de 
Campinas.  O  primei- 
ro jogo  da  final  termi- 
nou em  empate  por 
lai  com  o  Lanús, 
no  Pacaembu.  Já  o  jo- 
go da  volta,  disputado 
em  Buenos  Aires, 
fechou  em  2  a  0, 
consagrando  o  time 
argentino  campeão 
do  torneio. 


Equipe  passou  pelo 
São  Paulo  na  semi 

|  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO 


Portugal  e  Nigéria  ficam  em 
Campinas  durante  a  Copa 

A  Seleção  de  Portugal  confirmou  em  dezembro 
a  permanência  em  Campinas  durante  a  Copa  do 
Mundo  no  ano  que  vem.  A  equipe  ficará  hospe- 
dada no  The  Palms,  hotel  do  complexo  The  Royai 
Palm  Plaza,  e  treinará  no  Majestoso.  Já  a  Nigéria 
ficará  no  Hotel  Vitória  e  fará  sua  preparação  no 
Brinco  de  Ouro. 


Bandeira  de  Portugal  no  hotel 

|  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO 
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JONAS 
DONIZETTE 

Prefeito  de  Campinas  vai  enviar  no  primeiro  semestre  de  2014  projeto  à  Câmara 
que  irá  endurecer  a  Lei  do  Silêncio.  Medida  será  tomada  por  causa  de  reclamações 
dos  moradores  que  sofrem  com  o  desrespeito  de  bares,  igrejas  e  carros 

BARULHO  NA  MIRA 


Há  quase  12  meses  no  car- 
go de  prefeito,  Jonas  Doni- 
zette  (PSB)  promete  iniciar 
o  ano  que  começa  amanhã 
endurecendo  a  Lei  do  Silên- 
cio. A  medida  será  tomada 
após  reclamação  da  popula- 
ção que  sofre  com  o  barulho 
que  vem  de  todos  os  lados  - 
bares,  restaurantes,  carros, 
festas  a  céu  aberto,  igrejas. 
O  peessebista  promete  en- 
viar um  projeto  de  lei  à  Câ- 
mara de  Vereadores  mudan- 
do a  atual  legislação  ainda 
no  primeiro  trimestre. 

Muito  à  vontade  no  cargo 
e  em  um  gabinete  que  teve 
toda  decoração  reformulada 
-  ganhou  um  ar  menos  sisu- 
do -  o  prefeito  recebeu  a 
equipe  do  Metro  para  fazer 
um  balanço  do  seu  primeiro 
ano  como  condutor  da  cida- 
de após  uma  crise  política  e 
falou  sobre  seus  planos  pa- 
ra 2014. 

Apesar  dos  quase  com- 
pletos 12  meses  sentado  na 
principal  cadeira  do  Palácio 
dos  Jequitibás,  sede  do  go- 
verno municipal,  ele  ainda 
não  colocou  uma  foto  sua 
na  parede  do  gabinete  -  a 
exemplo  de  outros  prefei- 
tos. A  foto,  ainda  a  ser  pro- 
duzida, ficará  ao  lado  das 
fotografias  da  presidente 
Dilma  Rousseff  (PT)  e  do  go- 
vernador de  São  Paulo,  Ge- 
raldo Alckmin  (PSDB),  que 
já  estão  penduradas.  Leia 
abaixo  trechos  da  entrevis- 
ta ao  Metro. 

Todos  os  prefeitos  apon- 
tam as  mesmas  dificul- 
dades na  área  da  Saúde. 
Problema  na  fixação  de 
médicos  e  com  fornecedo- 
res. E  as  reclamações  con- 
tinuam no  seu  governo. 


"Não  foi  apenas  a 
crise  política,  mas 
toda  uma  cultura 
de  coisas  erradas 
que  tivemos  de 
corrigir  em  nossa 
administração.11 

JONAS  DONIZETTE  (PSB),  PREFEITO 


Existe  uma  solução? 

A  Saúde  é  um  problema  em 
todo  o  Brasil.  Há  20  anos, 
60%  do  total  gasto  era  do 
governo  federal,  o  Estado 
respondia  por  20%  e  15% 
dos  municípios.  Hoje  não 
há  um  município  com  mais 
de  500  mil  habitantes  que 
gaste  menos  de  25%.  Mu- 
dou-se  a  configuração.  As 
pessoas  estão  vivendo  mais 
e  o  custo  fica  maior.  Além 
de  tudo,  as  doenças  têm 
um  cunho  emocional.  Vi  is- 
so nas  visitas  que  fiz  aos 
postos  de  saúde.  Vi  exames 
de  pessoas  com  várias  do- 
enças. Mas  é  necessário  fa- 
larmos do  que  fizemos. 
Contratamos  371  médicos, 
148  agentes  de  apoio  e  de 
controle  ambiental.  Contra- 
tamos técnicos  em  saúde. 
Aumentamos  em  quase  200 
os  leitos  na  cidade.  Fizemos 
mutirões  de  cirurgias  cardí- 
acas e  de  catarata. 

Precisa  de  mais  dinheiro? 

Sim.  E  dos  governos  federal 
e  do  Estado.  O  governador 
vai  colocar  mais  R$  40  mi- 
lhões no  ano  que  vem. 

O  senhor  está  satisfeito 


com  o  seu 

secretário  de  Saúde? 

Sim.  O  Carmino  [de  Sou- 
za] é  um  homem  do  diá- 
logo. A  Saúde  é  politizada 
e  mesmo  tendo  resistên- 
cia do  Conselho  Municipal 
de  Saúde  ele  participou  das 
reuniões  do  Conselho  Mu- 
nicipal de  Saúde.  Foi  profes- 
sor do  nosso  ministro  [Ale- 
xandre Padilha].  E  isso  dá  a 
ele  uma  credibilidade  mui- 
to grande  para  tomar  as 
ações  que  tomou.  Nós  só  fa- 
lamos de  reposição  de  fun- 
cionários. Assumimos  uma 
prefeitura  muito  defasada 
em  termos  de  recursos  hu- 
manos. Priorizei  a  Saúde, 
Educação  e  Assistência  So- 
cial. Contratamos  130  assis- 
tentes sociais.  No  ano  que 
vem,  vou  implantar  dois 
projetos.  Um  é  o  Dr.  Plan- 
tão, porque  muitos  médi- 
cos querem  dar  o  plantão 
e  receber  imediatamente. 
Hoje  eu  não  tenho  essa  fer- 
ramenta administrativa.  E 
quero  pegar  esse  profissio- 
nal que  é  mais  jovem  e  que 
quer  ter  o  dinheiro  de  for- 
ma mais  imediata.  Que- 
ro que  o  profissional  da 
rede  que  dá  plantão  em  ou- 
tros municípios  fique  aqui. 
O  outro  é  um  projeto  que 
chamará  Saúde  nos  Bairros 
e  será  lançado  no  primei- 
ro trimestre  de  2014.  Será 
um  fortalecimento  da  Saú- 
de nos  bairros... 

O  Remédio  em  Casa  deu 
errado? 

Não  deu  errado.  Não  adian- 
ta mandar  o  remédio  sem 
critério.  Os  técnicos  da  Se- 
cretaria da  Saúde  me  dis- 
seram que  deveríamos 
priorizar  pessoas  com  di- 


ficuldades de  locomoção. 
Não  significa  que  vamos  en- 
tregar o  remédio  na  casa  de 
todo  mundo,  mas  fazer  che- 
gar para  as  pessoas  que  têm 
dificuldades.  E  também  fa- 
zer o  acompanhamento  pa- 
ra saber  se  a  pessoa  está  to- 
mando o  remédio. 

Qual  é  a  sua  avaliação  do 
seu  governo  na  área  da 
Saúde? 

Temos  pesquisas  que  mos- 
tram que  o  serviço  de  Saú- 
de é  pior  avaliado  por 
quem  não  usa  do  que  por 
quem  usa.  Os  usuários  do 
Mário  Gatti  avaliam  em 
quase  80%  de  ótimo  e  bom. 
Estamos  pagando  os  forne- 
cedores em  dia.  Tudo  indica 
que  depois  de  20  anos  have- 
rá equilíbrio  fiscal.  Não  foi 
só  a  crise  política  da  cidade, 
mas  toda  uma  cultura  de 
coisas  erradas  que  tivemos 
de  corrigir. 

Por  que  o  senhor  não  de- 
nunciou os  prefeitos  que 
deixaram  restos  a  pagar? 

Eu  acho  que  tinha  tanto  a 
fazer  e  se  ficasse  remoen- 
do  essas  coisas  iria  parecer 
uma  questão  de  picuinha 
política  e  não  tenho  neces- 


Pós  Crise  Política 


Primeiro  ano 

O  prefeito  Jonas  Donizette 
(PSB)  assumiu  a  prefeitura 
no  dia  1^  de  janeiro  de 
2013  após  uma  crise 
política  vívida  na  cidade 
que  terminou  com  a 
cassação  de  dois  prefeitos: 
Hélio  de  Oliveira  Santos 


sidade  disso.  A  população 
quer  algo  proativo.  Eles  se- 
rão punidos. 

Qual  é  o  seu  projeto  para 
melhorar  os  instrumentos 
fiscalizatórios  e  cobrar  im- 
postos de  quem  não  paga? 

Eu  vou  priorizar  a  fiscali- 
zação no  ano  que  vem.  Só 
que  na  fiscalização  eu  te- 
nho que  ter  como  aliada  a 
tecnologia.  Já  avançamos 
muito  e  implantamos  pro- 
gramas tecnológicos  que  fa- 
cilitam a  vida  das  pessoas. 
Temos  que  mudar  essa  cul- 
tura das  pessoas  virem  à 
prefeitura,  sabendo  que  po- 
dem ter  a  informação  em 
casa.  Vou  aperfeiçoar  a  so- 
ciedade digital.  No  setor 
de  empreendimentos,  por 


(PDT)  e  Demétrio  Vilagra 
(PT),  por  improbidade 
administrativa  após 
denúncias  de  existência 
de  corrupção  na  Sanasa 
feitas  pelo  Gaeco,  braço 
do  Ministério  Público 
que  investiga  o  crime 
organizado. 


exemplo,  liberamos  quase 
todos  que  estavam  atravan- 
cados. Sem  traumas.... 

Mas  vai  investir  em  fis- 
calização e  vai  contratar 
funcionários? 

O  poder  público  tem  as 
suas  regras.  Tanto  que  um 
empresário  bem  sucedido, 
quando  assume  um  gover- 
no, não  tem  o  mesmo  êxi- 
to. Às  vezes  a  demora  me 
incomoda  também.  Além 
das  regras,  têm  pessoas 
que  vivem  ao  redor  do  po- 
der público  querendo  ti- 
rar algum  proveito.  Nós  já 
contratamos  fiscais.  No  se- 
tor de  licenciamento,  da 
Secretaria  do  Verde,  por 
exemplo,  tivemos  várias 
contratações... 
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O  senhor  está  focando  em 
projetos  que  alteram  o  Ur- 
banismo na  cidade? 

Na  Administração,  a  gen- 
te tem  que  aproveitar  as 
oportunidades  que  a  cidade 
tem.  Estamos  investindo  no 
urbanismo  e  na  tecnologia. 
E  isso  porque  a  área  do  Ur- 
banismo movimenta  a  eco- 
nomia da  cidade. 

O  senhor  disse  que  a  ad- 
ministração tem  regras  e 
também  já  declarou  que 
gostaria  de  administrar 
por  meio  de  decretos.  Co- 
mo está  sua  relação  com 
os  vereadores? 
Foi  uma  constatação  (sobre 
decretos)  e  durante  ano 
tive  uma  relação  de  har- 
monia com  a  Câmara.  Os 
projetos  importantes  pa- 
ra a  cidade,  a  Câmara  nos 
apoiou.  Acho  que  esse  gesto 
da  economia  [a  devolução 
de  R$  28  milhões  ao  caixa 
da  prefeitura]  da  Câmara 
é  importante  por  dois 
motivos:  economicamente 
para  mim,  como  gestor 
[risos],  e  também  para 
passar  um  senso  para  a 
população  de  que  o  di- 
nheiro público  está  sendo 
respeitado. 


Qual  foi  o  seu  acordo  com 
os  vereadores  em  relação 
à  nomeação  de  aliados  po- 
líticos dos  parlamentares 
em  troca  de  apoio? 
Nós  tivemos  uma  compo- 
sição política  e  fizemos 
uma  estruturação  de  go- 
verno para  ter  apoio  legis- 
lativo. A  relação  tem  sido 
saudável.  Acho  normal  o 
vereador  reivindicar  melho- 
rias nos  bairros.  Isso  ocor- 
re porque  a  pessoa  do  bair- 
ro cobra  ele.  Nós  criamos 
uma  secretaria,  a  de  Assun- 
tos Institucionais,  que  tem 
uma  estrutura  enxuta  e  fez 
muito  bem  para  a  cidade. 
A  maioria  das  cidades  para- 
va e  depois  funcionava  [por 
causa  dos  protestos  que 
ocorreram  em  todo  o  país], 
enquanto  nós  tivemos 
tranquilidade.  Tivemos  ma- 
nifestações? Tivemos.  Mas 
todas  as  pessoas  tiveram 
acesso  ao  gabinete  do  pre- 
feito por  meio  da  Secretaria 
de  Relações  Institucionais, 
comandada  pelo  Vandão 
[Vanderley  Almeida].  Além 
disso,  tivemos  49  tentativas 
de  invasões  e  todas  resolvi- 
das de  forma  pacífica. 
Mas  há  algumas  que  ain- 
da estão  resistindo,  co- 


mo a  que  está  às  mar- 
gens do  VLT  (Veículo  Leve 
Sobre  Trilhos)  na  Cidade 
Jardim... 

Não  são  do  meu  governo  e 
como  estava  tendo  um  im- 
passe eu  autorizei  a  prefei- 
tura a  entrar  com  pedido 
de  reintegração  de  pos- 
se nesta  ocupação  da  Cida- 
de Jardim.  Suspendi  a  re- 
integração entre  o  Natal  e 
o  Ano-Novo.  Mas  as  famí- 
lias sabem  que  não  vão  fi- 
car lá... 

Há  queixas  dos  usuários 
que  utilizam  o  transporte 
público  e  também  de  mo- 
toristas que  cada  vez  mais 
ficam  presos  dentro  dos 
seus  carros  por  causa  do 
trânsito.  Passado  um  ano, 
qual  é  o  seu  projeto  para  a 
mobilidade  urbana? 
Nós  já  fizemos  algumas 
ações  como  a  da  avenida 
Prestes  Maia.  Levantamento 
mostra  que  os  usuários  es- 
tão economizando  entre  15 
a  20  minutos  no  trajeto  que 
fazem.  Estamos  investindo 
em  engenharia  de  tráfego. 
No  transporte  público,  já 
recebemos  50  novos  ônibus 
e  receberemos  outros  100 
veículos  no  início  de  2014. 
No  ano  que  vem,  também 
irá  começar  a  entrar  em 
funcionamento  o  GPS,  equi- 
pamento que  vai  fiscalizar 
o  horário  dos  ônibus.  Ou- 
tra medida  é  que  vou  reti- 
rar a  circulação  do  dinheiro 
dos  ônibus  por  uma  ques- 
tão de  segurança.  Quanto 
às  obras,  no  início  de  2014 
vamos  licitar  a  segunda  pis- 
ta da  Marginal  do  Piçarrão, 
com  recursos  de  R$  8  mi- 
lhões do  governo  federal.  E 
o  grande  passo  que  vamos 
dar  é  fazer  o  plano  de  mo- 
bilidade urbana  que  pre- 
vê a  construção  de  um  anel 
viário  que  vai  interligar  os 
bairros.  A  localização,  po- 
rém, será  apontada  neste 
estudo  de  mobilidade  urba- 
na. Neste  primeiro  ano,  eu 
me  enfurnei  nas  questões 
administrativas  porque  era 
necessário  que  eu  estivesse 
à  frente  de  muitas  coisas. 
E  de  projetos  que  disseram 
que  existiam  e  não  existem. 

Por  exemplo? 

As  creches.  A  do  Santa  Eu- 
dóxia, por  exemplo,  foi  pro- 
jetada  em  cima  de  um  ter- 
reno que  não  existia.  Eu 
tive  que  ir  em  Brasília  pa- 
ra tentar  resolver  proble- 
mas semelhantes  a  estes 
[que  necessitam  de  verba 
do  governo  federal].  A  con- 
tratação da  empresa  do  BRT 
-  projeto  que  criará  corre- 
dores de  ônibus  exclusivos 
nas  regiões  do  Ouro  Verde 
e  Campo  Grande  -  foi  feita 
no  nosso  governo. 

Os  moradores  de  Campi- 
nas reclamam  muito  do 


barulho  de  festas,  de  ba- 
res, de  igrejas.  A  GM  po- 
deria atuar  na  lei  do 
silêncio? 

Já  temos  atuado.  A  feira  do 
Brás  só  não  se  instalou  na 
cidade  por  causa  da  nossa 
ação,  o  que  exigiu  investi- 
mentos grandes  porque  os 
funcionários  trabalhavam  e 
horas  fora  do  horário  nor- 
mal de  trabalho.  Eles  foram 
para  terrenos  públicos,  nós 
proibimos.  Passaram  a  pa- 
gar terrenos  particulares, 
e  atuamos  informando  aos 
proprietários  que  era  ile- 
gal. E  passaram  a  atuar  em 
igrejas  e  entramos  em  con- 
tato  com  padres  e  dissemos 
que  era  proibido.  Em  rela- 
ção a  festas,  fizemos  várias 
operações  na  Praça  da  Con- 
córdia e  no  Padre  Anchie- 
ta. A  minha  determinação 
é  para  agir  porque  a  pior 
coisa  quando  alguém  recla- 
ma do  barulho  é  que  você 
não  sabe  se  é  uma  pessoa 
idosa  ou  doente.  Além  dis- 


so, essas  reclamações  sem- 
pre acabam  em  tragédia 
porque  a  pessoa  [que  recla- 
ma] fica  com  nervos  afeta- 
dos  e  acaba  tendo  uma  rea- 
ção  desmedida.  Eu  pedi  um 
projeto  para  a  Secretaria  de 
Assuntos  Jurídicos  que  res- 
trinja ainda  mais  essa  ques- 
tão de  barulho  e  vai  pegar 
principalmente  os  veícu- 
los parados  e  com  som  alto. 
Mandarei  para  a  Câmara  no 
primeiro  semestre  do  ano 
que  vem. 

O  senhor  fará  mudanças 
em  seu  secretariado? 

Se  tiver,  será  pontual  e  den- 
tro de  um  quadro  de  ajuste 
natural.  Os  secretários  têm 
se  dedicado  bastante.  Eu  te- 
nho uma  avaliação  boa  co- 
mo um  todo  em  todas  as 
áreas  da  equipe. 

Os  equipamentos  públicos 
estão  em  péssimas  condi- 
ções de  infraestrutura.  Há 
um  projeto  de  reforma? 


"Além  das  regras,  há  pessoas  que  vivem 
ao  redor  do  poder  público  querendo  tirar 
algum  proveito" 

JONAS  DONIZETTE  (PSB),  PREFEITO  DE  CAMPINAS 


Vamos  começar  por  esco- 
las e  postos  de  saúde.  Já  re- 
formamos quatro  postos  de 
saúde  durante  este  ano  e 
não  foi  só  uma  reforma  de 
prédio.  No  Padre  Anchie- 
ta, por  exemplo,  reforma- 
mos o  prédio  e  trocamos 
todos  os  equipamentos.  O 
dinheiro  da  Educação  que 
antes  era  utilizado  com  coi- 
sas supérfluas  vamos  inves- 
tir em  coisas  úteis.  As  es- 
colas passarão  a  ter  papel 
de  destaque  no  bairro.  O 
melhor  terreno,  a  melhor 
visibilidade. 

Qual  é  a  sua  avaliação  dos 
12  meses  de  governo.  Foi 
bom  ser  eleito? 

Foi  bom  ser  eleito.  Foi  um 
ano  de  muito  trabalho. 
Exerci  o  governo  saben- 
do entender  circunstân- 
cias. Não  sou  insubstituível, 
mas  acho  que  uma  pessoa 
sem  experiência  política  te- 
ria mais  dificuldade.  Temos 
muita  coisa  para  mostrar  e 
a  principal  delas  foi  na  área 
educacional.  Na  Prova  Bra- 
sil, passamos  de  56%  para 
86%  com  medidas  que  to- 
mamos. Contratei  200  pro- 
fessores e  200  auxiliares  pa- 
ra ajudar  na  alfabetização 
de  crianças.  Vamos  remune- 
rar o  professor  pelo  tempo 
que  ele  vai  se  qualificar  e 
começamos  com  duas  esco- 
las em  período  integral. 

O  que  a  população  pode 
esperar  do  seu  governo 
em  2014? 

Vamos  continuar  o  trabalho 
que  iniciamos  neste  ano.  In- 
vestimos em  praças,  como  a 
revitalização  da  Pedreira  do 
Chapadão.  Reabrimos  o  La- 
go do  Café.  Investimos  em 
equipamentos  de  esportes  e 
vamos  investir  no  parque  da 
Vila  União  -  vamos  transfor- 
má-lo em  uma  grande  área 
de  lazer.  Vamos  investir  na 
pavimentação  de  ruas  de 
terra  no  ano  que  vem.  Em 
2014,  daremos  sequência 
aos  projetos  e  aprofundare- 
mos no  apoio  ao  desenvolvi- 
mento económico  e  social. 
Queremos  fazer  com  que  a 
cidade  tenha  uma  atividade 
económica  intensa,  fazen- 
do com  que  se  aproprie  dis- 
so com  a  melhoria  de  salá- 
rio e  acesso  à  educação.  Me 
dediquei  demais  à  parte  ad- 
ministrativa e  deixei  de  lado 
a  agenda  política. 

No  ano  que  vem  irá  se  de- 
dicar à  agenda  política? 

Vou  me  envolver  porque 
sou  político,  mas  o  Eduar- 
do [Campos,  pré-candida- 
to  a  presidente]  diz  que 
eu  irei  ajudá-lo  se  for  um 
bom  prefeito. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 
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HUMBERTO 
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2013  FOI  A  MELHOR  PIADA 
DE  DELÚBIO  NA  PAPUDA.  O 

"gigante  acordou"  e  está 
rindo  até  hoje  do  punho 
erguido  do  Genoino  preso, 
da  Dilma  com  o  cachorro 
atrás  da  criança  e  do  Man- 
tega  derretendo  o  PIB  para 
virar  asfalto  nas  obras  do 
PAC.  De  piada  em  piada, 
o  Brasil  elegeu  deputado 
presidiário,  desabou  está- 
dio antes  da  Copa,  criou  a 
inflação  sem  dois  dígitos, 
o  pleno  emprego  dos  de- 
sempregados, Bolsa  Famí- 
lia para  gato  de  madame  e 
ainda  faliu  o  Eike  e  a  Petro- 
bras  com  o  nosso  dinhei- 
ro. A  piada  só  não  foi  mais 
engraçada  porque  Obama 
já  conhecia.  Dela  a  coluna 
extraiu  os  troféus  que  dis- 
tribui todos  os  anos,  num 
esforço  para  rir  por  último 
em  2014. 


NÃO  PESSOA  DO  ANO.  Se 

o  Papa  "sempre  na  rua"  é 
a  Pessoa  do  Ano  na  Time, 
Rosemary  Noronha  é  a  Não 
Pessoa  do  Século  pela  insis- 
tência em  "desaparecer". 

TROFÉU  R$0,20.  Ganha  de 
gorjeta  o  "flanelinha"  da 
prefeitura  do  Rio,  que  dei- 
xou o  Papa  argentino  en- 
garrafado no  trânsito,  sem 
ser  assaltado.  Imagina  na 
Copa! 

MICO  DE  PELÚCIA.  Fofo,  O 
troféu  é  de  José  Genoino, 
pelo  anúncio  de  desodo- 
rante com  o  punho  ergui- 
do rumo  à  cadeia.  Poderá 
chorar  com  ele  na  cama, 
que  é  lugar  para  curar  a 
dor  de  cotovelo  da  ausên- 
cia de  Lula  na  cela. 

PRÉMIO  INFRAERO.  É  das 

três    "malas"    que  Oba- 


"DEUS  JÁ  É 
BRASILEIRO. 

VOCÊS 
QUERIAM  O 
PAPA  TAMBÉM?" 

PAPA  FRANCISCO,  0  ARGENTINO  QUE 
GANHOU  OS  CORAÇÕES  BRASILEIROS  NO 
ANO  DE  2013 


ma  enviou  para  azucri- 
nar a  Dilma:  rodando  sem 
dono  na  esteira,  Edward 
Snowden,  o  ex-espião  ame- 
ricano e  o  namorado  ain- 
da acabam  despachados  a 
Cuba  por  erro  da  fiscaliza- 
ção. 

TROFÉU  GRIPEN.  Roga-se  às 
autoridades  e  outros  minis- 
tros voadores  da  FAB  que 
abram  a  janelinha  para  re- 
ceber os  prémios:  miniatu- 
ras de  papel  dos  caças  que 
o  Brasil  comprou  por  R$  10 
bilhões  da  Suécia,  mas  não 
chegaram. 

CIPÓ  DO  BREJO.  Antes  que 
desmilingue,  o  prémio  vai 
para  uma  espécie  exótica 
da  flora  política,  onde  Aé- 
cio Neves  e  Eduardo  Cam- 
pos se  penduram  por  con- 
ta e  risco:  Marina  Silva,  que 
costuma  virar  abobrinha 
antes  da  eleição. 

TROFÉU  FRANKENSTEIN.  Ele 

já  é  hors  concours:  criador 
da  Economia  com  "duas 
pernas  mancas",  o  minis- 
tro Mantega  leva  uma  ré- 
plica do  monstro  com  um 
parafuso  na  cabeça  e  a  lín- 
gua presa,  para  ver  se  en- 
fim assusta  Dilma. 

PRÉMIO  CAXIROLA.  O  troféu 
é  dos  black-bloc,  que  fize- 
ram muito  barulho,  mas 
sumiram  quando  acaba- 
ram os  R$  0,20  dos  caixas 
eletrônicos  que  quebra- 
ram. Infernizem  Gilberto 
Carvalho  com  a  geringon- 
ça do  Carlinhos  Brown. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Ônibus  tomba  e  deixa  10  feridos  no  Rio  de  Janeiro 


Um  ônibus  despencou,  on- 
tem, por  volta  das  llh40, 
no  acesso  da  Leopoldina 
para  a  avenida  Paulo  de 
Frontin,  próximo  ao  ele- 
vado, no  sentido  Rebou- 
ças,  na  zona  norte,  no  Rio 
de  Janeiro.  Não  houve  ví- 
timas fatais,  mas  dez  pes- 
soas ficaram  feridas  -  uma 
em  estado  grave. 

O  acidente  ocorreu 
quando  o  motorista  do  co- 


letivo,  Djalma  Lopes  de 
Carvalho,  de  54  anos,  após 
descer  o  viaduto  dos  Mari- 
nheiros, tentou  fazer  uma 
curva  para  entrar  na  ave- 
nida Paulo  de  Frontin.  Se- 
gundo ele,  nesse  momen- 
to a  traseira  do  ônibus 
derrapou.  De  acordo  com 
a  perícia,  um  pneu  estava 
furado. 

Segundo  o  delegado  Fá- 
bio Barucke,  a  empresa 


responsável  pelo  ônibus 
disse  que  os  pneus  esta- 
vam em  perfeitas  condi- 
ções e  que  o  estrago  ocor- 
reu no  acidente. 

A  Secretaria  Municipal 
de  Saúde  informou  que 
sete  das  dez  vítimas  fo- 
ram encaminhadas  para 
o  Hospital  Souza  Aguiar, 
no  centro.  Seis  delas  so- 
freram traumas  leves  e  fo- 
ram liberadas  ontem.  Um 


homem  está  em  estado 
grave.  Outras  três  pessoas 
foram  levadas  para  o  Hos- 
pital Miguel  Couto,  na  zo- 
na sul. 

Segundo  o  Centro  de 
Operações  Rio,  uma  faixa 
da  via  foi  interditada  pa- 
ra o  trabalho  dos  Bombei- 
ros, e  o  trânsito  na  região 
só  foi  totalmente  liberado 
no  início  da  tarde. 


Espum.  Espanhol 
CAVA  MAPRiPGAT 
Bco tfmt  ou  Semi 
Seco  750  ml 


15, 


95 


extras 


Filtrado  Doce 
ESPUMA  DE  PRATA 
Branco/  Rose 
660  ml 


6, 


89 


Eipum 

BRINDES  PUMA 
Branco  ou  Rose 
ou  Tinto 
660  ml 


4, 


89 


Espurm.  VAL  ENCINA 
Atorangotiu 
Pêssego  Piag. 
660  mi 


Panei  BAUDUCCO 
Frutas  ou  Choco  lai 

SOO  o. 


Pàftet,  V1LLAGE 
Frutas  ou  Choc. 
SOCg 

8,W 


Cereja  MQfiTENÃ 
9GG  ml 


namjd  ganhe 
extras 


Jl 


Cerveja 

STELLA  ARTOIS 
275  ml 

279 

acanhe 

Dl  ™ 
extras 


Cerveja  BO  HE  Ml  A 
ITA350  ml 


Champanhe  Naclc 
CHANDON  Brut-B^ 
ou  Rosé  ou  Passior 
Rose  750  ml 


2,29 

aonhe  pá»  1  \KA  9JL 

□210   I      1  5go*fce 

\     P  extras 


É  proibida  a  venda  &  a  erctr&ga  de  bebidas  alcoólicas  a  menores  fle  13  anos,  art.  61 ,  lí  do  Estatuto  da  Criança  e  do  AdotesoeriEe| 


Ganmlimo*  a  quantidade  mínima  da  5  fc^nkiade*  de  ACEITAMOS  CARTÕES  DE  CRÉDITO  E  VALES-ALIMENTAÇÂO 

cada  produto  por  loja  a,  para  meJhor  alandar  nossos  s*™go 

eferttes.  não  vendamos  no  atacada  e  n§s*rvamo-no$  o  p*j**i  PclUliStÃO 

direito  de  Imbãr  a  quanfoctade  dos  pfodiítos  anunciados.  0300  0109788  muihésíim 


CAMPINAS,  TERÇA-FEIRA,  31  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASIL 


09 


Após  voar  de  FAB  para  fazer 
implante,  Renan  devolve  dinheiro 

Recursos  públicos.  Senador  usou  avião  da  FAB  para  fazer  tratamento  de  reposição  de 
cabelos.  Viagem  entre  Brasília  e  Recife  (PE)  custou  R$  27,3  mil  aos  cofres  públicos 


Coxa  c/  Sobrecoxa  de 
Frango  G  ra  n  el  -  kg 

.1  4,™  . 

U  Cf? 


1?  90 


Guaraná  ANTÁRCTICA 

3,3L 


Cerveja 
Energ.  MONSTER  BRAHMA 

500  ml  350  ml 


4,49, 


PREÇO 
IMBATÍVEL 


Vinho  VIGNA 
DESTE  Lamb.Ttcx  ou  Bc 
Meio  Seco  ou  Suave  SC 


R$14,98 

M  COMPRA  OE  6 
UNIDADES  Í1CX),  A 
UNIDADE  SAI 

RS  13,98 


u  Bco., 
>  SC  750  rnl 


O  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE  INFORMA:  O  ALEITAMENTO  MATERNO  EVITA  INFECÇÕES 
E  ALERGIAS  £É  RECOMENDADO  ATÉ  OS  DOIS  ANOS  DE  IDADE  OU  MA  IS.' 


Renan  usou  avião  da  FAB  para  repor  cabelo  i  joel  rodrigues/frame/folhapress 


Depois  da  repercussão  por 
usar  um  avião  da  FAB  (For- 
ça Aérea  Brasileira)  para  fa- 
zer um  tratamento  de  im- 
plante capilar,  o  presidente 
do  Senado,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  decidiu  devolver 
aos  cofres  públicos  o  valor 
gasto  com  o  voo  oficial. 

A  presidência  do  Senado 
informou  ontem,  por  meio 
de  nota,  que  Renan  reem- 
bolsou R$  27,3  mil  à  União 
pelo  uso  de  uma  aeronave 
oficial,  em  18  de  dezembro, 
durante  viagem  entre  Brasí- 
lia e  Recife  (PE). 

Em  Pernambuco,  Renan 
passou  por  procedimento 
cirúrgico  de  implante  ca- 
pilar durante  aproximada- 
mente 7  horas  no  Hospi- 
tal Memorial  São  José,  área 
central  da  cidade.  De  acordo 
com  o  médico  que  realizou 
a  cirurgia,  foram  implanta- 
dos mais  de  dez  mil  fios  de 
cabelos. 

Na  segunda,  o  senador 
enviou  um  ofício  ao  coman- 
dante da  FAB,  Juniti  Saito, 
perguntando  se  cometeu  al- 
guma "impropriedade"  no 
uso  da  aeronave  entre  Bra- 
sília e  Recife.  O  comandan- 
te respondeu  que  disponibi- 


R$  59  mil 

é  o  valor  total  que  o  senador 
desembolsou  após  ser  flagrado 
2  vezes  usando  voos  oficiais 
para  compromissos  pessoais. 


lizou  a  aeronave  para  uma 
viagem  a  serviço,  conforme 
solicitado  pelo  presidente 
do  Senado,  e  que  não  cabe 
à  FAB  "julgar"  o  mérito  dos 
traslados. 
Reincidente 

Essa  não  é  a  primeira  vez 
que  o  senador  usa  um  ja- 
to  da  Aeronáutica  para  fins 
particulares.  Em  junho,  ele 
foi  a  um  casamento  em 
Trancoso,  no  litoral  da  Ba- 
hia, com  uma  das  aerona- 
ves. Depois  da  repercus- 
são negativa  da  viagem,  ele 
reembolsou  os  cofres  públi- 
cos em  R$  32  mil. 

Um  decreto  de  2002  diz 
que  autoridades  podem  via- 
jar em  aviões  da  FAB  por 
motivo  de  segurança,  emer- 
gência médica,  viagens  a 
serviço  e  em  deslocamen- 
tos para  o  local  de  residên- 
cia permanente.  @  metro 


Ofertas  válidas  até  dia  31/12/1 3  ou  enquanto  durarem  os  estoques, 
apenas  nas  lojas  de  CAMPINAS  -  HORTOLÂNDIA  -  PAULÍNtA  -  SUMARÉ 
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Rússia  sofre  novo  ataque 


Volgogrado.  Em  menos  de  24  horas,  a  cidade  de  um  milhão  de  habitantes  ao  sul  do 
país  é  paico  de  um  outro  atentado  suicida,  desta  vez  em  um  ônibus,  com  14  mortos 


Uma  bomba  explodiu  um 
ônibus  ontem  em  Volgogra- 
do e  matou  14  pessoas,  no 
segundo  atentado  atribuí- 
do a  militantes  suicidas  na 
cidade  do  sul  da  Rússia  em 
menos  de  24  horas. 

O  ataque  indica  que  mi- 
litantes islâmicos  poderão 
tentar  perturbar  a  Olimpía- 
da de  Inverno  de  Sochi,  na 
Rússia,  a  ser  realizada  em 
fevereiro.  Depois  do  aten- 
tado da  ontem,  ocorrido  na 
hora  de  maior  movimento 
matinal,  o  presidente  Vladi- 
mir Putin  determinou  me- 
didas nacionais  para  refor- 
çar a  segurança. 

Investigadores  suspei- 
tam que  um  homem  tenha 
cometido  a  explosão  a  bor- 
do do  ônibus  elétrico,  um 
dia  depois  de  um  ataque  se- 
melhante que  matou  pelo 
menos  17  pessoas  na  princi- 
pal estação  ferroviária  da  ci- 
dade, uma  espécie  de  portal 
para  a  fatia  de  território  rus- 
so que  fica  entre  os  mares 
Negro  e  Cáspio  e  as  monta- 
nhas do  Cáucaso. 

Um  jornalista  da  Reuters 
viu  o  trólebus  azul  e  bran- 
co reduzido  a  um  amontoa- 
do de  sucata  retorcida,  com 
o  teto  arrancado  e  corpos  es- 
palhados pela  rua  em  meio 
aos  destroços.  As  vidraças  de 
prédios  próximos  quebra- 
ram por  causa  da  explosão. 

"Pelo  segundo  dia  esta- 
mos morrendo.  É  um  pe- 


0  ônibus  destruído  por  atentado  a  bomba,  ontem,  na  Rússia  i  stringer/reuters 


"Pelo  segundo  dia  estamos  morrendo.  É  um 
pesadelo.  0  que  devemos  fazer,  sair  andando?" 


RÚSSIA 


Volgogrado 

UCRÂNIA  • 


CAZAQUISTA( 


OBSERVADORA  PRÓXIMA  AO  LOCAL  DO  ATENTADO 


sadelo",  disse  uma  mulher 
perto  do  local,  com  a  voz 
tremula  e  contendo  as  lágri- 
mas. "O  que  devemos  fazer, 
sair  andando?" 

Vladimir  Markin,  porta- 
-voz  dos  investigadores,  dis- 
se que  a  bomba  usada  no 
trólebus  tinha  estilhaços 
"idênticos"  aos  da  bomba 
detonada  na  estação,  o  que 


indica  que  elas  foram  pro- 
duzidas no  mesmo  local. 

Oleg  Salagai,  porta-voz 
do  Ministério  da  Saúde,  dis- 
se que  14  pessoas  morreram 
e  28  ficaram  feridas  no  aten- 
tado de  ontem.  Ninguém  as- 
sumiu a  autoria. 

Alexei  Filatov,  ex-inte- 
grante  da  força  Alfa,  grupo 
de  elite  para  o  combate  ao 


terrorismo  na  Rússia,  dis- 
se que  mais  ataques  podem 
ser  esperados  até  a  Olimpía- 
da, e  que  outras  cidades  do 
sul  russo  além  de  Sochi  po- 
derão ficar  mais  expostas  a 
atentados.  ®  metro 


Putin  pede  união 
contra  o  terror 


A  Rússia  comparou  os  dois 
ataques  suicidas  com  bom- 
bas na  cidade  de  Volgogra- 
do aos  cometidos  nos  EUA, 
Síria  e  outros  países  e  pediu 
solidariedade  internacional 
na  luta  contra  "terroristas". 

Em  um  comunicado,  o 
Ministério  de  Relações  Exte- 
riores diz  que  servem  como 
alerta  as  ameaças  de  mili- 
tantes como  Doku  Umarov, 
líder  de  uma  insurgência  is- 
lâmica do  norte  do  Cáucaso. 

No  domingo,  os  inves- 
tigadores atribuíram  a  ex- 
plosão na  estação  de  trem 
a  uma  mulher  do  Dagues- 
tão,  reduto  da  militância  is- 


Olimpíada 


EUA  vão 
ajudar  com 
a  segurança 

O  governo  dos  EUA  es- 
tá preocupado  com  a  pos- 
sibilidade de  militantes 
islâmicos  estarem  pre- 
parando ataques  com  o 
objetivo  de  arruinar  os  Jo- 
gos Olímpicos  de  Inver- 
no em  Sochi,  em  feve- 
reiro, e  se  ofereceu  para 
cooperar  com  a  Rússia  na 


lâmica  às  margens  do  mar 
Cáspio.  Mais  tarde,  porém, 
disseram  que  o  autor  do  ata- 
que poderia  ser  um  homem. 

Em  outubro,  uma  mulher 
do  norte  do  Cáucaso  se  explo- 
diu em  um  ônibus  na  cidade, 
causando  sete  mortes. 

Uma  fonte  disse  à  Reuters 
que  o  policiamento  da  cidade 
está  reduzido  porque  muitos 
agentes  foram  mobilizados 
para  a  operação  de  segurança 
na  cidade  de  Sochi. 

Depois  do  atentado  de 
ontem,  o  presidente  Vladi- 
mir Putin  determinou  me- 
didas para  reforçar  a  segu- 
rança no  país.  ©  METRO 


segurança. 

Um  grupo  militante  tinha 
emitido  ameaças  diretas  e 
explícitas  para  perturbar 
os  Jogos  Olímpicos,  disse 
um  funcionário  do  Depar- 
tamento de  Estado. 
Autoridades  dos  EUA  e 
russas  iniciaram  contatos 
extensos  sobre  os  prepa- 
rativos de  segurança  pa- 
ra os  Jogos.  Os  EUA  devem 
compartilhar  informações 
com  a  Rússia  sobre  possí- 
veis ameaças  aos  Jogos. 

©  METRO 


Análise 


Pesquisa.  Obama  e  Hillary 
são  os  mais  admirados 


Os  norte-americanos  in- 
dicaram o  presidente  do 
país,  Barack  Obama,  e  a 
ex-secretária  de  Estado 
Hillary  Clinton  como  o  ho- 
mem e  a  mulher  mais  ad- 
mirados do  mundo  em 
2013,  segundo  levanta- 
mento divulgado  ontem 
pelo  instituto  Gallup. 

Obama  encabeça  a  lista 
anual  pelo  sexto  ano  con- 
secutivo. No  entanto,  a 
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porcentagem  dos  entrevis- 
tados que  o  escolheu  caiu 
de  30%  em  2012  para  16% 
neste  ano. 

Hillary  Clinton  foi  a 
mulher  mais  admirada  pe- 
lo décimo  segundo  ano 
consecutivo  e  pela  déci- 
ma oitava  vez  no  total, 
mais  do  que  qualquer  ou- 
tra mulher  na  história  da 
pesquisa. 

Segundo  o  Gallup,  fo- 
ram entrevistados  para  a 
pesquisa  1.031  adultos  en- 
tre 5  e  8  de  dezembro. 

Outros  lembrados  fo- 
ram os  ex-presidentes 
George  W.  Bush,  Bill  Clin- 
ton e  Jimmy  Cárter,  o  papa 
Francisco,  a  apresentado- 
ra de  TV  Oprah  Winfrey, 
a  primeira-dama  Michelle 
Obama,  a  ex-governadora 
Sarah  Palin  e  a  atriz  Ange- 
lina Jolie.  ©  METRO 


Os  cogumelos 
da  discórdia 


Na  Europa,  de  tão  ba- 
nal, o  racismo  anti-imigra- 
ção  está  se  tornando  um 
lugar  comum.  Peça  a  al- 
guém para  apontar  os  res- 
ponsáveis pelos  males  do 
mundo,  pelo  terrorismo, 
desemprego,  crise  cultu- 
ral, perda  de  identidade  e 
em  uma  palavra  ele  lhe  di- 
rá: estrangeiros,  ou  seja,  os 
outros,  que  de  repente  se 
tornaram  culpados  até  da 
falta  de  cogumelos. 

Será  que  eu  andei 
comendo  cogumelos 
alucinógenos? 

Vejamos:  tradicional- 
mente, por  volta  de  ou- 
tubro/novembro, muitos 
franceses  entram  nos  bos- 
ques e  florestas  à  procura 
do  precioso  fungo.  Eles  an- 
dam pra  lá  e  pra  cá,  com 


uma  cesta  de  vime  em 
uma  das  mãos  e  na  outra 
um  livrinho  cheio  de  fo- 
tos para  distinguir  os  bons 
dos  venenosos.  Alguns  es- 
condem até  de  seus  fami- 
liares os  lugares  secretos 
onde  vão  colher  as  delí- 
cias. Neste  ano,  que  ora 
termina,  eles  ficaram  in- 
dignados. Os  cogumelos 
desapareceram. 

Guy  Sant,  dono  de  uma 
empresa  de  cogumelos 
no  sul  da  França,  contou 
ao  "New  York  Times"  que 
seus  funcionários  costu- 
mavam colher  54  tonela- 
das métricas  de  cogume- 
los silvestres  no  outono. 
Em  2013,  foram  só  14 
toneladas. 

Pois  é,  os  cogumelos 
sumiram.  Por  culpa  de 
quem?  Dos  estrangeiros, 
claro  -  búlgaros,  romenos 
e  rom  (ciganos)  -,  que  esta- 
riam levando  caminhões 
cheios  para  vender  na 
Espanha. 


A  revolta  dos  produto- 
res é  tal  que  constituíram 
grupos  de  proprietários  de 
terras  para  combater  os 
"invasores"  e  as  "quadri- 
lhas organizadas",  que  es- 
tariam roubando  os  cogu- 
melos dos  franceses. 

"Todo  o  mundo  tem  di- 
reito de  fazer  uma  cami- 
nhada na  floresta,  mas  eles 
estão  colhendo  quantida- 
des astronómicas",  expli- 
cou raivoso  o  empresário, 
que  chegou  a  propor  que  os 
estrangeiros  tenham  acesso 
limitado  aos  bosques  e  flo- 
restas mais  produtivos. 

Os  estrangeiros  também 
são  acusados  de  estarem  fa- 
zendo a  colheita  de  forma 
incorreta  e  que  por  isso, 
talvez,  os  cogumelos  não 
voltem  a  crescer  em  2014. 

Thomas  Kuyper,  que 
tem  o  pomposo  título  de 
professor  de  ecologia  e  di- 
versidade fúngica  na  Uni- 
versidade Wageningen,  na 
Holanda,  observou  que  os 


holandeses  fazem  a  mes- 
ma crítica  às  pessoas  que 
vêm  da  Alemanha  e  da  Po- 
lónia colher  cogumelos.  De 
onde  a  pergunta:  as  pes- 
soas estão  preocupadas 
com  os  fungos  ou  com  os 
estrangeiros? 

No  caso  dos  franceses, 
a  resposta  é  simples:  com 
os  dois,  já  que  os  estran- 
geiros são  vistos  como  os 
culpados  pela  alta  do  pre- 
ço dos  champignons,  que 
desapareceram  das  mesas 
populares. 

Neste  ritmo,  cogumelos 
poderão  se  tornar  tema  de 
campanha  do  partido  neo- 
fascista  Front  National  nas 
próximas  eleições  euro- 
peias de  maio. 

Não,  eu  não  comi  cogu- 
melos alucinógenos. 

Bonne  année!. 


MILTON  BLAY 

Correspondente  das  rádios 
Bandeirantes  e  BandNews 
em  Paris,  França 
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BC  diz  que  inflação 
vai  crescer  em  2014 

Projeções.  Relatório  divulgado  ontem  mostra  que  estimativa  de  inflação  aponta  para  5,98%  no  próximo  ano;  contra  5,73%  em  2013 


Pesquisa  Focus  divulgada 
ontem  pelo  BC  (Banco  Cen- 
tral) mostra  que  a  inflação 
em  2014  vai  ser  maior  do 
que  a  deste  ano. 

Os  economistas  pio- 
raram a  projeção  para  o 
IPCA  neste  ano  e  em  2014 
em  0,01%,  a  5,73%  e  5,98%, 
respectivamente. 

A  perspectiva  para  a  in- 
flação nos  próximos  12  me- 
ses, por  sua  vez,  foi  reduzi- 
da a  6,03%,  ante  6,05%  na 
pesquisa  anterior. 

Neste  final  de  ano,  a  in- 
flação tem  surpreendido  ao 
não  mostrar  sinais  de  arre- 
fecimento, o  que  pode  pres- 
sionar ainda  mais  a  atual 
política  monetária.  Em  de- 
zembro, por  exemplo,  o 
IPCA-15,  prévia  da  inflação 
oficial  do  país,  surpreen- 
deu ao  acelerar  a  alta  men- 
sal a  0,75%,  fechando  o  ano 
em  5,85%. 

Essas  projeções  estão  aci- 
ma do  centro  da  meta  de  in- 
flação, de  4,5%,  e  abaixo  do 
limite  superior  de  6,5%. 

É  função  do  BC  fazer  com 
que  a  inflação  convirja  para 
o  centro  da  meta.  "A  conver- 
gência pode  se  tornar  prová- 
vel mais  adiante,  na  medida 
em  que  a  economia  come- 
çar a  responder  às  ações  que 
foram  tomadas",  disse  o  di- 
retor de  Política  Económi- 
ca do  BC,  Carlos  Hamilton 
Araújo,  ao  divulgar  o  Rela- 


tório de  Inflação,  no  último 
dia  20. 

O  Focus  mostrou  ainda 
manutenção  do  cenário  pa- 


ra a  taxa  básica  de  juros.  Pa- 
ra os  economistas  consulta- 
dos pelo  BC,  a  Selic  ficará 
em  10,50%  no  fim  do  ano 


que  vem,  mesma  taxa  há 
cinco  semanas. 

Para  a  reunião  de  janei- 
ro do  Copom  (Comité  de 


Política  Monetária),  ficou 
inalterada  a  projeção  de  au- 
mento de  0,25%  na  Selic, 
atualmente  em  10%. 
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Entretanto,  no  Top-5  de 
médio  prazo,  com  as  insti- 
tuições que  mais  acertam 
as  projeções  nesse  perío- 
do, a  expectativa  continua 
sendo  de  maior  aperto  em 
2014.  A  média  das  estimati- 
vas aponta  que  o  juro  básico 
encerrará  2014  a  11%,  tam- 
bém a  mesma  da  pesquisa 
anterior. 

Não  houve  alterações  nas 
projeções  para  desempenho 
do  PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to), com  expansão  projetada 
de  2,30%  em  2013  e  2%  em 

2014.  ®  METRO 


A  sede  do  Banco  Central  em  Brasília 

|  BIA  FANELLI/FOLHAPRESS 


Dólar  vai  oscilar  entre 
R$  2,35  e  R$  2,45 


A  taxa  de  câmbio  deve  osci- 
lar menos  em  2014  do  que 
em  2013.  Para  o  professor  de 
finanças  do  Ibemec,  Gilberto 
Braga,  o  dólar  deu  sinais  de 
que  se  estabilizou  entre  R$ 
2,35  a  R$  2,45. 

"Deve  flutuar  ao  longo  do 
ano  nesse  intervalo",  proje- 
ta.  O  professor  diz  que  o  dó- 
lar nesse  patamar  contribui 
para  manter  a  inflação  al- 
ta no  país.  "O  dólar  alto  ge- 
ra pressão  de  custos  já  que 


"A  moeda  alta  gera 
pressão  de  custos,  já  que 
a  economia  [do  Brasil] 
é  muito  indexada" 

GILBERTO  BRAGA,  PROFESSOR 
DE  FINANÇAS  DO  IBEMEC 

a  economia  é  muito  indexa- 
da", disse.  O  professor  cita 
exemplos  de  produtos  que 
são  elevados  com  o  aumen- 


to da  cotação  do  dólar:  pe- 
tróleo, outros  insumos,  e  até 
serviços,  como  pagamento 
de  patentes  no  exterior. 

Braga  lembra  que  somen- 
te para  os  exportadores  o 
dólar  alto  é  bom.  "Favorece 
apenas  o  setor.  O  que  pode- 
ria ajudar  de  verdade  os  ex- 
portadores seria  uma  melho- 
ra definitiva  nas  condições 
de  comércio  internacional", 
acrescenta. 

Também  para  a  profes- 


sora de  economia  da  Fun- 
dação Getúlio  Vargas,  Vire- 
ne  Matesco,  o  dólar  no  atual 
patamar  estimula  muito  a 
inflação  e  beneficia  somen- 
te as  exportações.  "O  Bra- 
sil não  tem  competitividade 
de  logística,  de  infraestrutu- 
ra.  Com  isso,  o  custo  de  ex- 
portação é  muito  alto.  (...)  [E 
agora]  tem  que  ficar  buscan- 
do do  câmbio  a  competitivi- 
dade das  exportações",  disse. 


Mantega  mostra 
resultados  do  ano 


O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  dará  entre- 
vista à  imprensa  na  próxi- 
ma quinta-feira  para  anun- 
ciar o  resultado  fiscal  do 
governo  central  em  2013, 
de  acordo  com  a  assessoria 
de  imprensa  do  ministério. 
A  entrevista  está  marcada 
para  as  12h30. 

Em  novembro,  com  a  for- 
te ajuda  de  receitas  extras, 
o  governo  central,  formado 
pelo  Tesouro,  Banco  Central 
e  Previdência,  registrou  su- 
peravit primário  recorde  de 
R$  28,849  bilhões,  mas  o  re- 


sultado veio  aquém  do  espe- 
rado e  aumenta  ainda  mais 
os  riscos  de  a  meta  não  ser 
cumprida. 

No  mercado,  a  avaliação 
é  que  o  governo  central  po- 
derá registrar  superávit  de 
10  bilhões  de  reais  em  de- 
zembro, cumprindo  sua  me- 
ta de  R$  73  bilhões. 

Mas  dificilmente  Estados 
e  municípios  gerarão  econo- 
mia de  gasto  suficiente  para 
que  o  superávit  primário  do 
setor  público  consolidado 
chegue  aos  R$  110  bilhões. 

©  METRO 
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Delicadeza  nos  traços 

HQ.  Chega  ao  país  Livro  que  originou  o  filme  Azul  é  a  Cor  Mais  Quente' 


"Azul  É  a  Cor  Mais  Quente", 
base  do  filme  homónimo  de 
Abdelatif  Kechiche,  em  car- 
taz nos  cinemas,  chega  ago- 
ra às  livrarias  pela  editora 
Martins  Fontes. 

A  visão  original  de  Julie 
Maroh  para  a  história  tem 


basicamente  a  mesma  co- 
luna vertebral  que  o  filme: 
uma  garota  do  ensino  mé- 
dio se  apaixona  por  uma  ar- 
tista lésbica,  depois  de  re- 
jeitar um  namorado  e  ser 
rejeitada  por  uma  outra  co- 
lega. No  fim,  ela  experimen- 


ta as  alegrias  e  dores  da  pai- 
xão, mas  não  se  encaixa 
no  universo  de  sua  parcei- 
ra. Maroh  conduz  tudo  com 
traços  simples  e  delicados, 
acentuados  por  uma  pale- 
ta de  cores  que  justifica  am- 
plamente o  título.  ®  METRO 


"AZUL  E  A  COR 
MAIS  QUENTE" 
JULIE  MAROH 

ED.  MARTINS 
FONTES 
160  PÁGS.  R$40 


Psicodelia  contínua  do  MGMT 


Andrew  VanWyngarden  e 
Ben  Goldwasser,  integrantes 
da  banda  MGMT,  nunca  dese- 
jaram ser  famosos,  mas  o  sur- 
preendente sucesso  das  fai- 
xas "Kids",  "Electric  Feel"  e 
"Time  to  Pretend",  de  seu  dé- 
but  "Oracular  Spectacular" 
(2007),  os  tornou  conhecidos, 
especialmente  após  aparece- 
rem em  filmes,  como  "Que- 
brando a  Banca",  e  programas 
de  TV,  como  "The  Voice". 

Mas,  em  vez  de  abraçar 
as  massas  de  vez,  a  dupla  do 
Brooklyn,  de  Nova  York,  apa- 
receu ainda  mais  maluca  no 
segundo  álbum,  "Congratu- 
lations"  (2010),  fazendo  seus 
primeiros  dias  repletos  de 
pinturas  faciais,  toucas  hip- 
pies  e  néon  serem  descarta- 
dos em  uma  caixa  de  fanta- 
sias. A  partir  de  então,  o  hit 
"Kids"  saiu  do  set  list. 

Essa  busca  pelo  aspec- 
to anticomercial  e  a  aparen- 
te negligência  com  os  fãs  pa- 
rece suicídio  de  carreira.  Mas, 
aos  30  anos,  os  roqueiros  se 
encontram  em  uma  posição 
privilegiada,  com  o  apoio  de 
uma  grande  gravadora,  livres 
para  saciarem  seus  caprichos 
musicais  -  algo  que  eles  mos- 
tram neste  terceiro  álbum  ba- 
lizado de  "MGMT". 

"Acho  que,  de  várias  ma- 
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Ben  Goldwasser  (esq.)  e  Andrew  VanWyngarden  formam  o  MGMT  i  divulgação 


neiras,  a  música  é  sobre  o  in- 
tangível. Não  queremos  assus- 
tar ou  ser  intencionalmente 
experimentais,  mas  também 
penso  que  não  é  justo  sermos 
apenas  reconhecidos  como 
uma  banda  que  só  faz  músicas 
'pop  espertinhas'",  diz  Ben. 

Para  chegar  nesse  nível 
de  maturidade,  no  entanto, 
o  caminho  dos  dois  foi  um 
tanto  tortuoso  e,  em  muitos 
momentos,  eles  precisaram 
"reclamar",  dizendo  que  esta- 
vam sendo  mal  entendidos  - 
inclusive  pelos  fãs. 

"É  frustrante  ler  tais  críti- 
cas e  ver  que  muitos  fãs  ainda 


querem  ouvir  apenas  'Kids', 
por  exemplo.  Nunca  foi  nos- 
sa intenção  alienar  ninguém. 
Nós  somos  caras  que  gostam 
de  vários  estilos:  dance,  coisas 
industriais  estranhas  e  até  as 
canções  calmas  que  você  es- 
cuta em  sua  sala  de  estar.  Tal- 
vez os  vários  críticos  que  dis- 
seram que  tentamos  alienar 
nossos  fãs  tenham  apenas  es- 
sas percepção  unilateral  so- 
bre música",  comenta. 

Goldwasser  ainda  deixa 
muito  clara  sua  opinião  so- 
bre cultura  pop  -  da  qual  faz 
parte.  "Há  lugar  para  ela,  mas 
acho  que  há  espaço  para  um 


"MGMT" 
MGMT 

SONY 
R$25 


pouco  mais  de  sutileza.  E  es- 
tranho, porque  fomos  aceitos 
pelo  mainstream  meio  que 
por  acidente,  mas  trazemos 
tanta  experiência  do  under- 
ground  que  nunca  fomos  afe- 
tados",  conclui  o  músico. 

RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


Morre  Wojciech 
Kilar,  compositor 
de '0  Pianista' 

O  compositor  polonês 
Wojciech  Kilar  morreu  no 
domingo,  aos  81  anos,  em 
Katowice,  ao  sul  da  Poló- 
nia, após  sofrer  por  anos 
de  uma  doença  não  divul- 
gada. Kilar  participou  da 
trilha  sonora  de  160  fil- 
mes, entre  eles,  "O  Pia- 
nista" -  pelo  qual  ganhou 
em  2002  o  prémio  César  - 
e  "Drácula".  ©  metro  rio 


Show  no  Rio 


Élton  John  volta 
ao  Brasil 

O  músico  inglês  trará  a 
turnê,  "Follow  the  Yellow 
Brick  Road",  ao  Brasil.  Ele 
fará  shows  no  Rio  (19/02), 
Goiânia  (21/02),  Salvador 
(22/02)  e  Fortaleza  (26/02). 
Ingressos:  R$  180  a  R$  650, 
pelo:  www.ingressorapido. 
com.br.  ©METRO  RIO 


"Eu  adoraria  fazer 
filmes.  Se  for  o  papel 
certo,  seria  muito  legal. 
Adoro  comédias.  Eu 
tenho  pensado  sobre 
isso,  mas  no  momento 
eu  tenho  que  me 
apresentar  e  seguir 
fazendo  o  que  estou 
fazendo." 

BRITNEY  SPEARS,  CANTORA,  CUJO 
ÚNICO  TRABALHO  NAS  TEL0NAS  FOI 
'CR0SSR0ADS  -  AMIGAS  PARA  SEMPRE',  EM 
ENTREVISTA  AO  E!  NEWS. 
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MERCADO  PUBLICITÁRIO  2014 


Se  2013  foi  tão  festejado  pe- 
la indústria  da  comunicação, 
o  cenário  para  2014  é  oti- 
mista.  Mas  é  um  ano  atípico, 
com  a  Copa,  eleições,  Carna- 
val em  março,  salão  do  auto- 
móvel e  muito  mais.  O  que 
esperar  do  novo  ano?  Conhe- 
ça a  opinião  de  Martin  Mon- 
toya, presidente  da  agência 
WMcCann. 


Qual  a  sua  expectativa  para  2014? 

Será  um  ano  dinâmico,  teremos  eleições  e  Copa,  que  fa- 
rão com  que  alguns  clientes  invistam  normalmente,  outros 
menos,  porque  não  vão  querer  estar  no  ar  em  meio  ao  ba- 
rulho da  Copa.  Além  disso,  devido  aos  diversos  protestos  so- 
ciais ocorridos,  vemos  algumas  empresas  preocupadas  em 
ficar  muito  expostas  nesse  momento.  Pela  mistura  de  ele- 
mentos citada  acima,  será  difícil  antecipar  se  o  impacto  se- 
rá positivo  ou  neutro. 

Quais  os  desafios  das  agências  de  publicidade? 

Lidar  com  essa  imprevisibilidade  da  junção  de  eventos  e 
elementos  que  despertam  sentimentos  nacionalistas  e  pa- 
trióticos, somada  a  insatisfação  social  2014  será  um  ano  de 
emoções  fortes.  De  maneira  geral,  em  termos  de  atividade, 
o  desafio  dos  publicitários  é  insistir  em  sermos  mais  unidos 
e  leais,  ao  invés  de  permitir  praticas  que  são  nocivas  e  dele- 
térias à  profissão. 

E  para  a  WMcCann? 

A  perspectiva  da  agência  é  muito  positiva,  dado  que  esta- 
mos vindo  de  um  crescente  fortalecimento  da  nossa  ima- 
gem através  de  várias  conquistas  de  novas  contas  e  constru- 
ção de  grandes  cases.  Um  dos  desafios  é  o  de  como  crescer 
sendo  uma  agência  do  nosso  tamanho,  com  tantos  clientes 
em  tantos  segmentos,  e  como  faremos  para  entrar  nas  pou- 
cas categorias  de  clientes  ainda  disponíveis.  Um  desafio  co- 
mum ao  mercado  como  um  todo,  e  não  apenas  a  nós,  é  a 
de  modernizar  a  nossa  cultura,  acompanhar  as  mudanças 
de  tecnologia  e  na  mídia,  e  investir  o  necessário  para  acom- 
panhar as  necessidades  dos  clientes  na  oferta  dos  serviços 
necessários  a  eles.  De  maneira  geral,  o  desafio  é  de  tentar 
sempre  fazer  cada  vez  melhor. 

Como  fazer  a  diferença  com  o  consumidor? 

Temos  que  equilibrar  o  conhecimento  das  tecnologias  e  mí- 
dias com  o  profundo  entendimento  das  bases  da  nossa  pro- 
fissão, pois  o  que  faz  a  diferença  para  o  consumidor  é  se  co- 
nectar emocionalmente  com  ele,  engajá-lo  através  de  uma 
boa  história.  No  entanto,  num  mundo  multimídia  no  qual 
o  consumidor  está  cada  vez  mais  sujeito  a  distrações,  temos 
que  voltar  às  nossas  bases  e  apostar  nas  grandes  ideias. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Para  solucionar  o  jogo.  basto  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhar  verticais  e  horizontais  sem  repeli-l&s. 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 


Especial  com 
izs  páginas* 


Leitor  fala 


Esporte? 

Nadando  contra  a  maré  e  correndo  risco 
de  voz  única  na  multidão,  eu  não  consi- 
dero UFC,  MMA,  esse  tipo  de  barbárie  que 
prega  a  violência  extrema  e  destruição 
completa  de  seu  adversário  um  esporte  e 
tampouco  exemplo  para  nossa  juventude 
que  já  vive  em  meio  a  tanta  violência  so- 
cial... Alguém  vai  dizer:  "Mas  eles  são  trei- 
nados. E  tudo  risco  calculado."  Será?  E  os 
constantes  acidentes  e  mortes  e  fraturas 
expostas  e  danos  cerebrais? 
Nada  contra  as  pessoas.  Por  exemplo, 
esse  Anderson  Silva  parece  bom  moço. 
É,  todos  ficamos  chocados  com  sua  le- 
são, mas  aposto  que  ninguém  se  deu 
conta  de  que  na  hora  da  fratura  seu 
adversário,  que  não  é  inimigo,  vendo 
aquele  fato,  comemorou  ...Espera  um 
pouco!  Que  esporte  é  esse  que  prima 
pela  insensibilidade,  crueldade  e  tão 
pouca  compaixão?  Estamos  voltando 
devagarzinho  para  o  "Coliseu"  

ADRIANO  ARAÚJO  -  CAMPINAS,  SP 

Jogo  do  bicho 

O  Estado  de  Pernambuco  faz  vistas 
grossas  ao  jogo  do  bicho,  em  cada 
esquina  há  uma  banca. 

JOSÉ  CARLOS  BEZERRA  -  RECIFE,  PE 


Metro  Pergunta 


Fechar  o  cerco  aos 
desmanches  vai 
reduzir  os  roubos 
de  veículos? 


(ãG_amonai 

Certamente  que  sim! 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrocps 


<amarcos_andre 

Leis  já  existem,  é  necessária  uma  me- 
lhor fiscalização. 

@Rosana_Regnoli 

Veremos  na  prática,  mas  não  acho 
que  vai  funcionar,  acredito  que  vai  au- 
mentar o  suborno  à  fiscalização,  tris- 
te realidade. 


NAS  flANCA  6  W. 


EB 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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«estrei-.  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  gula 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Período  em  que  assuntos  confidenciais 
serão  mais  frequentes  em  suas  relações.  Possibilidades  de  mu- 
dar o  foco  de  projetos. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Momento  para  se  empenhar  de  maneira 
mais  intensa  a  sua  fé.  Nas  relações,  tenha  atenção  para  não  se 
exceder  com  exigências. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Regente  de  seu  signo,  Mercúrio  está 
em  conjunção  com  Plutão,  influência  capaz  de  fazer  com  que 
desvende  assuntos  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seja  paciente  com  diferenças  de  opi- 
niões. Do  mesmo  modo  que  preserva  certas  tradições,  outras 
pessoas  preservam  as  delas. 


nr 


m 


LedO  (23/7  a  22/8)  Atenção  especial  com  o  corpo  e  a  saúde 
será  muito  bem-vinda.  Mesmo  com  os  momentos  sociais,  valori- 
ze as  simplicidades  que  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  com  a  conjunção  que  Mercúrio  -  re- 
gente de  seu  signo  -  faz  com  Plutão,  cuide  para  não  radicalizar 
na  forma  de  expressar  sentimentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possibilidades  para  tratar  assuntos  an- 
tigos, especialmente  na  vida  amorosa.  Procure  virar  o  ano  pen- 
sando no  novo  e  no  futuro. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Um  dos  seus  regentes  -  Plutão  - 
está  em  conjunção  com  Mercúrio,  influência  especial  para  inte- 
grá-lo a  boas  conversas  sociais. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Tenha  uma  atenção  a  mais  para 
evitar  que  gestos  de  ciúme  ou  posturas  pegajosas  interfiram  em 
sua  conduta  diante  dos  relacionamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  entre  Mercú- 
rio e  Plutão  acontece  em  seu  signo,  influência  que  é  propensa  a 
marcar  transformações  no  contato  com  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Um  aspecto  tenso  do  Sol  com  Urano 


poderá  fazer  você  se  desprender  de  algumas  situações  de  rela- 
cionamento que  tem  trazido  desgaste. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Um  bom  aspecto  da  Lua  com  Netuno 
trará  maior  sensibilidade  e  ótimas  chances  para  momentos  so- 
ciais agradáveis  neste  dia  de  Réveillon. 
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Fabinhode 
chegada 

ídolo  da  torcida,  o  atacante 

Fabinho  está  de  volta  ao 
Guarani.  Depois  de  deixar  o 
clube  e  passar  por  Cruzeiro 
e  Criciúma,  ele  assinou 
contrato  de  dois  anos  e  é 
o  reforço  mais  aprovado 
entre  os  que  chegaram 
até  aqui.  Fabinho  deve 
ganhar  cerca  de  R$  30  mil, 
acima  do  teto  estabelecido 
pelo  clube.  No  Cruzeiro,  o 
salário  do  jogador  era  de 
R$  90  mil. 


FOTOS:  TH0MAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Em  2013  a  Ponte  Preta  bus- 
cava algo  mais.  Talvez  o  pri- 
meiro título  no  Estadual  e  a 
expectativa  de  uma  boa  par- 
ticipação no  primeiro  tor- 
neio internacional  de  sua 
história.  Já  o  Guarani  busca- 
va o  acesso  para  a  Série  B  do 
Nacional  e  a  permanência 
no  Paulistão.  Ambos  os  clu- 
bes ficaram  longe  de  seus 
objetivos. 

Para  a  Ponte  Preta  restou 
uma  eliminação  por  golea- 
da para  o  Corinthians,  nas 
quartas-de-final  do  Paulis- 
ta, após  um  início  promis- 
sor. No  Brasileiro,  veio  o  re- 
baixamento com  rodadas  de 
antecedência.  Na  Sul-Ameri- 
cana,  um  suspiro  de  alegria 
com  a  vaga  na  final,  mas 
mais  uma  vez  o  título  não 
veio.  Ficou  na  Argentina.  O 
presidente  do  clube,  Már- 
cio Della  Volpe,  revelou  ao 
Metro  os  erros  da  Macaca  e 
os  projetos  para  2014,  ano 
que  o  clube  buscará  repetir 
2011,  quando  teve  sucesso 
com  Gilson  Kleina. 

A  Ponte  não  conseguiu  se 
manter  na  elite,  mas  te- 
ve a  boa  surpresa  da  Sul- 
-Americana.  Como  o  se- 
nhor avalia  o  ano  do 
clube? 

Sem  dúvida,  foi  um  ano  an- 
tagónico, mas  o  resultado  fi- 
nal não  foi  positivo.  Tínha- 
mos uma  expectativa  grande 
no  Paulista  e  ela  não  se  con- 
cretizou. A  queda  no  Brasi- 
leiro foi  terrível  e,  de  certa 
forma,  poderia  ser  ameniza- 
da com  o  título  da  Sul-Ame- 
ricana,  que  não  veio.  O  ba- 
lanço da  Sul-Americana  em 
si  foi  positivo,  a  imagem  da 
Ponte  Preta  ganhou  o  Brasil 
e  o  mundo,  e  chegar  nas  fi- 
nais de  um  campeonato  des- 
te porte  em  nossa  primeira 
participação,  eliminando  o 
campeão  da  última  edição  e 
um  time  do  porte  do  Vélez, 
deve  ser  valorizado,  mas  no 
geral  foi  um  ano  ruim. 

Financeiramente,  a  Ponte 
ficou  no  prejuízo  em  2013? 
E  em  2014»  qual  será  o  or- 
çamento, agora  com  a  Sé- 
rie B? 

Como  chegamos  às  finais 
da  Sul-Americana  e  hou- 
ve grande  valorização  de  al- 
guns atletas,  as  receitas  e 
despesas  de  2013  vão  ba- 
ter, terminaremos  o  ano 
em  equilíbrio,  no  zero  a  ze- 
ro. Mas  as  despesas  de  2014 
terão  de  ser  reduzidas,  te- 
remos uma  queda  de  70%  e 
vamos  atrás  de  patrocínios 
e  outros  meios  para  conse- 
guirmos verbas  e  montar- 
mos uma  boa  equipe. 


70% 


menor  será  o  orçamento  da 
Ponte  Preta  para  2014.  Em  2013, 
o  valor  chegou  perto  dos  R$ 
30  milhões.  Este  ano,  não  deve 
passar  dos  R$  10  milhões 


A  Ponte  cometeu  erros 
graves  para  ser  rebaixada 
na  sua  opinião?  Quais  fo- 
ram os  erros? 

Do  início  do  Campeona- 
to Brasileiro  até  a  Copa  das 
Confederações,  fizemos  al- 
gumas escolhas  erradas, 
que  acabaram  culminando 
em  um  péssimo  primeiro 
turno  do  Nacional.  No  se- 
gundo turno,  fomos  bem: 
se  o  primeiro  tivesse  sido 
razoável  não  teríamos  caí- 
do. Realmente  houve  erros 
neste  período  que  citei,  me 
refiro  tanto  ao  rendimento 
de  alguns  atletas  que  foram 
bem  no  Paulista  e  não  no 
Brasileiro  quanto  à  questão 
das  trocas  de  técnicos,  que 
foi  complicada. 

O  que  o  clube  deve  fazer 
de  diferente  esse  ano  que 
vem  para  conseguir  voltar 
à  elite? 

Diferente  não,  temos  que 
usar  a  mesma  receita  de 
2011:  formar  uma  equipe 
forte,  com  cara  de  Série  B, 
oara  retornarmos  à  elite. 
E  foco  total  na  Série  B,  só 
pensamos  nisso  em  2014, 
como  fizemos  em  2011. 

Com  a  Série  B,  a  Ponte  de- 
ve montar  um  time  mais 
"barato"  do  que  o  atual? 

Receita  menor,  time  mais 
barato,  é  a  regra  e  não  po- 
demos fugir  disso. 

Como  anda  o  projeto  da 
Arena?  Avançou  desde  a 


PONTE  PRETA 


Enquanto  a  Macaca  foi  rebaixada  no  Brasileiro  e  ficou  a  um  passo 
caiu  no  Estadual  e  não  conseguiu  o  acesso  para  a  Série  B  do  Nacional. 

do  Guarani,  têm  algo  em  comum:  esperam 


ANO  TERMINA  COM 


reunião  com  o  prefeito? 

Tem  avançado,  estamos 
agora  em  um  momento  de 
finalização. 

Além  da  volta  para  a  Série 
A,  quais  os  objetivos  pa- 
ra 2014? 

O  principal  objetivo  é  a  vol- 
ta à  Série  A  .  Pretendemos, 
sim,  fazer  um  bom  Paulis- 
ta, uma  boa  Copa  do  Bra- 
sil, mas  voltar  à  Série  A  é  o 
grande  objetivo. 

A  Ponte  tentou  Marcinho, 
Ramirez,  e  não  foi  feliz.  Al- 
gum nome  conhecido  está 
na  pauta  para  2014? 

Pode  até  ser  que  sim,  ain- 
da estamos  avaliando  no- 
mes com  a  chegada  do 
novo  treinador.  No  entan- 
to, nossa  política  não  é  ir 
atrás  de  medalhões.  Se  ti- 
ver bom  nome,  de  peso  no 
mercado  e  dentro  das  nos- 
sas condições  vamos  trazer, 
desde  que  esteja  na  ativa, 
jogando. 


Mais  de  Márcio 


Profissão. 

Márcio  Della  Volpe  é 
empresário,  formado 
em  administração  de 
empresas. 

Envolvimento. 

Começou  a  se  envolver 
com  a  Ponte  Preta  em 
2003,  como  conselheiro 
do  clube  e  auxiliar 
no  departamento  de 
Marketing  do  clube. 
Em  2006,  começou 
a  coordenar  o 
programa  Torcedor 
Camisa  10  (TC  10). 


Presidência. 

Em  2009,  ele  foi  nomeado 
diretor  de  Marketing  pelo 
então  presidente  Sérgio 
Carnielli.  Em  dezembro 
de  2010,  Della  Volpe  se 
tornou  gestor  da  Macaca 
ao  lado  de  Miguel  di 
Ciúrcio,  vice-presidente 
do  clube.  Nas  eleições 
seguintes,  em  2011, 
Della  Volpe  foi  eleito 
vice-presidente  e,  em 
virtude  do  afastamento 
de  Sérgio  Carnielli  do 
cargo  por  supostas 
irregularidades,  ele  se 
tornou  presidente,  cargo 
que  ocupa  até  hoje. 


"Fizemos  algumas  escolhas  erradas  que  acabaram 
culminando  em  um  péssimo  primeiro  turno  do 
Campeonato  Brasileiro." 

MÁRCIO  DELLA  VOLPE,  PRESIDENTE  DA  PONTE  PRETA 
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Mais  de  Alvaro 


/ 


E  GUARANI 


de  realizar  o  grande  sonho  de  conquistar  a  Sui-Americana,  o  Bugre 
Os  presidentes  dos  clubes,  Márcio  Della  Volpe,  da  Ponte,  e  Álvaro  Negrão, 
um  2014  mais  positivo  para  os  times. 


SALDO  NEGATIVO 


O  Guarani,  em  meio  a 
maior  crise  financeira  da 
sua  história,  não  conseguiu 
superar  os  obstáculos  fi- 
nanceiros e  também  fazer 
escolhas  certas  dentro  de 
campo.  Treinadores  e  coor- 
denadores abandonaram  o 
barco  no  Campeonato  Pau- 
lista. No  Brasileiro  da  Série 
C,  o  objetivo  ficou  pelo  ca- 
minho. O  presidente  do  clu- 
be, Alvaro  Negrão,  falou  ao 
Metro  sobre  o  ano  ruim  e  as 
perspectivas  para  2014,  se- 
gundo ele,  com  um  cenário 
mais  "saudável".  Com  folha 
de  pagamento  de  quase  me- 
tade do  que  foi  em  2013,  o 
clube  aposta  nas  contrata- 
ções certeiras  para  alcançar 
os  objetivos. 


Como  o  senhor  avalia  o 
ano  do  Guarani? 

O  ano  não  pode  ser  consi- 
derado bom  dentro  de  cam- 
po porque  o  Guarani  não 
conseguiu  atingir  seus  obje- 
tivos, que  era  a  permanên- 
cia no  Paulistão  e  o  acesso 
à  Série  B  do  Brasileiro.  Po- 
rém, não  foi  de  todo  ruim, 
pois  fora  de  campo  tivemos 
algumas  grandes  conquis- 
tas. O  clube  se  reestruturou 
e  profissionalizou  seus  de- 
partamentos e  aos  poucos 
vamos  devolvendo  a  estru- 
tura que  o  clube  necessita. 
Reduzimos  muito  os  gastos, 
como  da  folha  salarial  (fu- 
tebol e  funcionários),  de  R$ 
1,6  milhão  para  menos  de 
R$  500  mil. 


"Temos  que  aprender  com  os  erros  e  aprimorar 
o  que  fizemos  de  bom  em  2013.  É  lógico  que 
precisamos  encontrar  recursos." 


ÁLVARO  NEGRÃO,  PRESIDENTE  DO  GUARANI 


Como  o  senhor  vê  o  Gua- 
rani em  2014? 

Em  2014,  o  Guarani  tem  to- 
das as  condições  de  dar  um 
salto  de  qualidade  nas  áreas 
administrativa,  financeira 
e  desportiva.  Temos  vários 
desafios  e  obstáculos,  mas 
grandes  perspectivas,  inclu- 
sive com  o  projeto  imobiliá- 
rio que  já  foi  aprovado  pe- 
la prefeitura.  A  Price  já  está 
trabalhando  na  avaliação 
de  potenciais  investidores 
e  o  próximo  passo  é  a  con- 
vocação da  assembleia  de 
associados  para  que  os  só- 
cios nos  autorizem  a  fechar 
o  negócio  para  buscarmos 
a  recuperação  definitiva  do 
Guarani.  Muito  mais  do  que 
pagar  suas  dívidas  e  salá- 
rios, o  objetivo  é  se  reestru- 
turar para  termos  um  clube 
auto-sustentável  para  que  o 
Guarani  nunca  mais  passe 
por  este  tipo  de  situação. 

Como  o  Guarani  pretende 
montar  um  time  competi 


tivo?  Vai  haver  dinheiro? 

Encontrar  dinheiro  no  Gua- 
rani é  sempre  um  grande 
desafio.  Em  2014,  nos  com- 
prometemos a  montar  uma 
equipe  competitiva,  mas  é 
claro  que  vamos  precisar  de 
parceiros  e  empresários  que 
ajudem.  Erramos  em  algu- 
mas coisas  neste  ano,  mas 
acertamos  em  outras.  Temos 
que  aprender  com  o  que 
aconteceu.  Com  a  chegada 
de  profissionais  gabaritados 
,como  o  coordenador  técni- 
co Luiz  Simplício  e  o  técnico 
Márcio  Fernandes,  acredita- 
mos que  estamos  trazendo 
boas  peças  para  a  equipe, 
mas  sem  fugir  de  nossa  rea- 
lidade financeira. 


Profissão  e  presidência. 

Álvaro  Negrão  é 
comerciante  há  30  anos 
e  possui  uma  madeireira, 
além  de  negócios 
no  ramo  de  imóveis. 
Começou  a  participar 


O  que  o  clube,  na  sua  ava- 
liação, tem  de  fazer  dife- 
rente em  2014? 

Aprender  com  os  erros  e 
aprimorar  o  que  fizemos 
de  bom  em  2013.  É  lógi- 
co que  precisamos  encon- 
trar recursos,  mais  patroci- 
nadores, aumentar  a  marca 
Guarani,  o  que  só  vamos 
conseguir  levando  o  Gua- 
rani de  volta  aos  principais 
campeonatos  do  futebol 
brasileiro.  Por  isso,  precisa- 
mos cada  vez  mais  de  pes- 
soas que  nos  ajudem,  gran- 
des empresários  e  também 
da  nossa  torcida.  Sem  o 
apoio  dela,  não  consegui- 
mos fazer  nada. 
É  preciso  que  o  torcedor  en- 
tenda a  nossa  situação,  vis- 
ta a  nossa  camisa  dentro  e 
fora  de  campo  e  se  torne  o 
primeiro  parceiro  do  Gua- 
rani, seja  como  sócio-tor- 
cedor  ou  sócio  do  clube.  Se 
conseguirmos  criar  todo  es- 
te ambiente  com  empresá- 
rios, parceiros,  patrocinado- 
res e  principalmente  com  a 
torcida,  o  Guarani  tem  tudo 
para  se  reinventar. 

Quanto  o  Guarani  terá  de 
orçamento  para  2014? 

Aproximadamente  R$  12 
milhões,  mas  ainda  esta- 
mos negociando  cotas  de 
patrocínio  para  o  ano.  Te- 
mos algumas  possibilida- 
des e  perspectivas  até  maio- 


R$  280  mil 

terá  de  folha  de  pagamento  o 
Guarani  em  2014.  Abaixo  dos  R$ 
500  mil  gastos  em  2013. 0  teto 
salarial  será  de  R$  10  mil,  com 
poucas  exceções 


ativamente  do  clube  em 
2005,  quando  formou  um 
conselho  gestor.  Assumiu 
o  clube  em  dezembro 
de  2012,  após  a  saída 
do  empresário  Marcelo 
Mingone  do  cargo. 


res,  por  isso  dá  para  dizer 
que  vamos  encontrar  recur- 
sos suficientes  para  man- 
ter salários  em  dia,  despe- 
sas e  montar  uma  equipe 
competitiva. 

Qual  será  o  teto  salarial? 

A  diretoria  impôs  um  teto 
de  R$  10  mil,  com  poucas 
exceções  que  excederam 
um  pouco  este  valor.  A  fo- 
lha de  pagamento  vai  girar 
em  torno  de  R$  280  mil. 

O  Guarani  imagina  resol- 
ver em  2014  a  questão  da 
área  do  Brinco  de  Ouro? 

É  um  projeto  que  vai  garan- 
tir o  futuro  do  clube  por  vá- 
rios anos,  proporcionando 
uma  renda  mensal.  Dentro 
de  2014,  possivelmente  até 
no  primeiro  semestre,  es- 
ta situação  deverá  estar  de- 
finida, é  lógico,  já  contando 
assim  com  a  aprovação  dos 
nossos  sócios. 

O  Guarani  vai  começar  a 
Série  A2  do  Paulista  em 
vantagem  em  relação  aos 
adversários? 

Acredito  que  começará  em 
igualdade.  Em  outros  anos, 
os  adversários  não  tinham 
calendário  e  o  Guarani,  por 
terminar  suas  participações 
no  início  de  dezembro,  co- 
meçava os  treinos  mais  tar- 
de, em  desvantagem.  Desta 
vez  não.  Outro  fator  impor- 
tante para  esta  igualdade  é 
a  prorrogação  do  início  da 
Série  A2  do  Paulista  para  o 
final  de  janeiro.  Assim,  es- 
taremos no  mesmo  nível 
dos  adversários. 
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FELIZ  ANO  NOVO! 

Meus  queridos  amigos  aqui  do  Metro.  Quis  o  calendário 
que  eu  pudesse  me  dirigir  a  todos  vocês,  nessa  terça-feira, 
31  de  dezembro  de  2013,  e  com  alegria  desejar  a  todos  o 
melhor  que  o  futuro  puder  proporcionar  no  Ano  Novo  que 
logo  mais,  à  meia  noite,  baterá  às  nossas  portas  pedindo  li- 
cença para  entrar.  E  que  ele  seja  bem-vindo  e  repleto  do  di- 
vino esplendor  que  nos  torne  pessoas  melhores.  Nesse  sen- 
tido, permitam-me  não  falar  de  corridas,  mas  da  vida: 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  tem  a  graça  de  poder 
reunir  sua  família  e,  num  clima  festivo,  desejar  um  2014 
dos  melhores; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  não  estará  com  os  seus 
fisicamente,  mas  pelo  coração,  por  força  dos  trabalhos  fun- 
damentais que  não  podem  parar  nos  dos  hospitais,  bom- 
beiros, polícia,  controle  aéreo,  coleta  de  lixo,  comunica- 
ções, restaurantes  e  tantas  outras  funções  tão  importantes; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  verá  os  fogos  de  artifí- 
cio pela  TV,  solitário,  mas  com  a  alma  livre  e  repleta  de  so- 
nhos, sem  qualquer  rastro  de  depressão,  mas  de  esperança; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  somente  ouvirá  os 
rojões,  distantes,  pois  do  leito  de  um  hospital  você  po- 
de até  não  ter  forças  para  chegar  à  janela,  mas  se  trans- 
formará em  um  gigante  na  força  de  vontade  e  fé  na  sua 
recuperação; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  nem  vai  perceber  que 
o  Ano  Novo  chegou,  tamanha  a  debilidade  que  o  coloca  em 
coma  numa  UTI,  mas  que  lá  no  fundo  de  sua  alma  já  tem 
planos  mirabolantes  para  quando  voltar  à  vida,  como  será 
o  caso  do  nosso  querido  Schumacher  e  tantos  outros; 

FELIZ  ANO  ANOVO  para  você  que  vai  passar  essa  noite 
sem  um  lar,  sem  um  amigo,  abrigado  em  algum  canto  da 
cidade,  talvez  afogado  na  bebida  e  se  sentindo  o  último  dos 
homens.  Cara,  que  em  2014  você  seja  dono  de  seu  destino 
e  forte  o  bastante  para  não  se  permitir  subjugar; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  começou  a  ano  se  doan- 
do para  fazer  melhor  a  vida  de  um  ser,  esse  de  quatro  patas 
que  será  o  melhor  amigo  que  você  jamais  terá; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  não  sairá  de  casa  sim- 
plesmente para  proteger  do  terror  dos  fogos  os  seus  ani- 
mais domésticos  e  torcendo  para  que  mais  e  mais  as  pes- 
soas vejam  o  quão  desnecessária  é  essa  perigosa  barulheira; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  está  doente,  deprimido, 
triste.  Saiba  que  a  sua  recuperação  para  a  vida  começa  em 
sua  mente  e  no  seu  coração.  Então,  amigo,  feliz  2014  e  siga 
em  frente,  por  mais  difícil  que  seja  o  caminho,  siga,  mos- 
trando ao  mundo  que  você  é  O  cara; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  anda  assustado  com  o 
barulho  de  bombas  estourando,  irracional  e  inexplicavel- 
mente, em  torno  do  seu  lar,  em  nome  de  uma  guerra  estú- 
pida. Vamos  rezar  para  o  Papai  do  Céu  para  que  a  estupidez 
de  certos  "líderes"  seja  pelo  menos  diminuída,  em  nome 
da  vida,  do  amor  e  da  grandeza  de  Deus. 

Por  fim,  FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  me  honra,  ano 
após  ano,  com  tanto  carinho.  Queria  eu  ser  capaz  de  retri- 
buir individualmente  tanto  amor.  Na  impossibilidade,  sai- 
ba que  em  2014  vou  continuar  fazendo  de  tudo  e  muito 
mais  para  continuar  merecedor  se  seu  carinho. 

Feliz  2014! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i65  temporada  na  categoria  e  ia-  pelo  Team  Penske. 


Filhos  querem 
aposentadoria  do  pai 


Depois  da  chocante  fratura  na 
perna  esquerda  de  Anderson 
Silva  durante  a  revanche  con- 
tra Chris  Weidman,  o  lutador 
brasileiro  ainda  não  falou  so- 
bre seu  futuro  no  MMA. 

Mas,  se  depender  dos  seus 
filhos,  o  Aranha  não  retorna- 


rá ao  octógono. 

"Espero  que  ele  se  apo- 
sente e  volte  para  casa.  Por- 
que estou  cansado  do  meu 
pai  treinar  todo  dia  e  ficar 
longe  por  2  ou  3  meses",  afir- 
mou Kalyl  Silva,  15,  nas  re- 
des SOCiais.  ©  METRO 


Schumacher  está 
'lutando  pela  vida' 

Acidente  de  esqui.  Ex-piioto  aiemão  está  em  coma  induzido  depois  de  passar  por  operação 
no  cérebro.  Médicos  apontam  que  situação  é  muito  grave  e  evitam  fazer  prognósticos 


Internado  desde  domingo 
após  um  grave  acidente  de 
esqui  em  Méribel,  na  França, 
Michael  Schumacher  segue 
em  estado  crítico.  De  acor- 
do com  os  médicos  do  Cen- 
tro Hospitalar  Universitário 
de  Grenoble,  no  qual  o  hepta- 
campeão  mundial  da  Fórmu- 
la 1  está  internado  após  ser 
submetido  a  uma  cirurgia  no 
cérebro,  o  alemão  será  manti- 
do em  coma  induzido. 

"Ele  chegou  com  um  grave 
traumatismo,  hematomas  in- 
tracranianos e  um  edema  di- 
fuso. Vimos  que  a  situação  era 
crítica  e  o  operamos  com  ur- 
gência para  liberar  a  pressão 
em  sua  cabeça.  Infelizmente, 
ele  tem  algumas  lesões  no  cé- 


rebro. Ele  está  em  coma  arti- 
ficial. Sua  condição  é  crítica. 
Reanimamos  o  paciente,  mas 
seu  estado  é  muito  grave", 
destacou  o  médico  Jean-Fran- 
cois  Payen,  que  cuida  do  caso, 
em  entrevista  coletiva. 

Payen  também  preferiu 
adotar  a  cautela  para  falar  so- 
bre o  futuro  de  Schumacher: 
"No  momento  não  podemos 
nos  pronunciar  sobre  isso.  Po- 
demos dizer  que  ele  está  lu- 
tando por  sua  vida.  É  mui- 
to cedo  para  dizer  o  que  vai 
acontecer.  Mas  digo  que,  se 
ele  não  estivesse  de  capacete 
na  hora  do  impacto,  ele  não 
estaria  aqui  agora." 

Os  riscos,  no  entanto,  ain- 
da são  muito  grandes.  De 


acordo  com  os  especialistas, 
as  chances  de  óbito  em  ca- 
sos de  traumatismo  crania- 
no como  o  do  alemão  são  de 
40  a  45%.  Os  dados,  no  entan- 
to, não  "interessam"  à  Payen: 
"São  números  e  eu  não  traba- 
lho com  estatísticas,  mas  com 
pacientes.  Vamos  trabalhar." 

Privacidade 

Depois  dos  médicos,  a  famí- 
lia do  ex-piloto  se  pronunciou 
por  meio  de  um  comunicado. 
No  documento,  a  esposa  Co- 
mina e  os  filhos  Gina-Marie 
e  Mick  agradeceram  o  apoio 
dos  fãs,  mas  pediram  priva- 
cidade durante  a  espera  pela 
melhora  do  estado  de  saúde 
do  alemão,  ©metro 


Guia  fala  em  imprudência 


Depois  de  sofrer  o  acidente, 
o  ex-piloto  Michael  Schuma- 
cher foi  resgatado  de  um  lo- 
cal entre  duas  pistas  de  es- 
qui alpino,  Chamois  e  Biche, 
e  levado  dali  às  pressas  de 
helicóptero. 

De  acordo  com  o  guia  e  es- 
quiador  profissional  que  tra- 
balha na  região,  o  alemão 
Thomas  Weller,  existe  uma 
escala  de  graus  de  dificulda- 
de das  pistas  de  Méribel,  divi- 
dida em  cores.  As  verdes  são 
as  mais  fáceis,  e  Biche  está  en- 
tre elas.  A  Chamois  é  azul  e  se 


encontra  no  nível  2. 

Para  Weller,  Schumacher 
poderia  tranquilamente  cum- 
prir qualquer  uma  delas,  já 
que  é  um  "ótimo  esquiador". 

O  problema  é  que  o  hep- 
tacampeão  da  F-l  se  arriscou 
numa  área  entre  as  duas.  Nes- 
te caso,  há  muitos  obstáculos, 
principalmente  pela  falta  de 
neve  no  início  de  dezembro, 
que  expõe  perigos  no  trajeto, 
como  rochas  e  árvores. 

"Naquele  local  de  entrepis- 
tas,  pode  ser  muito  perigoso. 
E  todos  sabem",  disse.  ©  metro 


Ex-piloto  teria  se  arriscado  em  trajeto 
perigoso  |  Alessandro  bianchi/reuters 


"Esperamos  que  com 
o  apoio  da  família, 
Michael  Schumacher 
possa  superar  as  lesões 
e  se  recuperar" 

ANGELA  MERKEL  CHANCELER  ALEMÃ 


"Estou  rezando  para 
Deus  te  proteger, 
irmão!!  E  que  você 
tenha  uma  rápida 
recuperação,  Michael" 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  WILLIAMS 


"0  que  importa  na  vida 
é  lembrar  dos  bons 
momentos  e  das  risadas. 
Tô  rezando  por  você" 

RUBENS  BARRICHELL0,  PILOTO  DA  STOCK  CAR 

"Meus  pensamentos 
e  orações  estão  com 
Michael  Schumacher 
e  sua  família" 

EMERSON  FITTIPALDI,  EX-PIL0T0 

"Estou  chocado.  Rezo  para 
que  se  recupere  logo" 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RED  BULL 


